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SECRETÁRIA 
ABRE PROCESSO 
PARA EXPULSAR 
PROFESSORES

PAISAGENS 
DE NATAL EM 
ESTAMPAS SÃO 
HITS DO VERÃO

O PREÇO MAIS SALGADO 
DO TERMINAL MARÍTIMO

OPERAÇÃO 
FLAGRA PESCA 
ILEGAL

ESTADO TEM 
PRAZO DE 48H 
PARA EXPLICAR 
CORTES NO MP

A Secretaria de Educação abriu 
processo para expulsar vinte 
professores que estavam cedidos 
ao Sinte e não se reapresentaram 
após recomendação do MP. 

Construção do Terminal Marítimo de Passageiros 
fi cou 45, 5% mais caro, devido a “imprevistos”. Prazo 
de conclusão passou de outubro para dezembro.

A Polícia Federal, a Marinha e 
o Ibama apreenderam ontem 
um navio de bandeira japonesa 
que pescou ilegalmente 170 
toneladas de atum.

A Arena das Dunas começou 

a ganhar ontem seu 

gramado, que foi cultivado 

em Touros . A implantação 

deve durar dois dias.

9. CIDADES

13. LIFESTYLE

De olho no mercado que se descortina com a perspectiva de 
chegada das facções, municípios como Caicó e Jardim de Piranhas, 
tradicionais produtores de bonés e redes, se preparam. Empresários 
buscam consultorias como a do Sebrae e prefeitos da região se 
mobilizam para atrair gigantes têxteis.

 ▶ Região Seridó vive momento de ebulição com a possibilidade de investimentos no setor de facções, o que 

tem mobilizado cidades como Caicó e Jardim de Piranhas, pólos boneleiro e de produção de redes
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3. PRINCIPAL8. ECONOMIA
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O MAIOR PLANO DE SAÚDE DO PAÍS.

4008-1000
Plantão de vendas:

amil.com.br

SER O MAIOR É OFERECER AS 

 MELHORES OPÇÕES  
DE PLANOS DE SAÚDE PARA NATAL.

Linha Blue 200 RN QC

R$ 85,50*
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RECEITA APREENDE R$ 1,35 
MI EM MERCADORIAS

STF REJEITA RECURSOS NA 
2ª ETAPA DO JULGAMENTO

/ MODA LEGAL /

/ MENSALÃO /

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL 

A RECEITA FEDERAL apreendeu, 
ontem, mais de R$ 1,35 milhão 
em mercadorias sem o devi-
do comprovante de pagamen-
to de imposto de importação, 
confi gurando o chamado cri-
me de descaminho (sonega-
ção).  Foram recolhidos, em lo-
jas de Natal (a Receita Federal 
não divulga os seus nomes), 
óculos, roupas, acessórios, reló-
gios e perfumes de grifes famo-
sas em bairros variados.

O diretor da Inspetoria de 
Parnamirim (que possui juris-
dição sobre todo o Rio Grande 
do Norte), Jorge Luiz da Costa, 
diz que a iniciativa por defl a-
grar a operação surgiu quando 
a unidade percebeu um au-
mento considerável de apreen-
sões de mercadorias vindas na 
alfândega do Aeroporto Augus-
to Severo. Além de denúncias 
vindas do Ministério Público 
Federal.

“A operação teve um plane-
jamento de, pelo menos, seis 
meses. É uma atividade roti-
neira e verifi camos um aumen-
to da compra de produtos pira-
tas”, falou Costa.  

Batizada de “Moda Legal”, 

a operação contou com 20 ser-
vidores da Receita e recebeu o 
apoio de oito equipes da Polí-
cia Militar. 

Nas lojas, foram apreendi-
das milhares de peças de ves-
tuário (roupas de grife), além 
de acessórios, calçados, per-
fumes das marcas Two and 
Two, Carolina Herrera, Azzaro 
e Paco Rabanne. Além de ócu-
los escuros de marcas famo-
sas, como Giorgio Armani, Ray 
Ban, Carrera, Louis Vuitton e 
Hugo Boss”, somando um valor 
aproximado de R$ 1.350.000,00. 
“Tudo o indica que valor vá fi -
car acima desse montante”, 
confi rmou, no fi nal de tarde de 
ontem, o inspetor Costa.

De acordo com as inves-
tigações, muitas mercadorias 
para a venda eram trazidas 
como bagagem de uso pessoal 
em voos internacionais pelos 
sócios das empresas ou pesso-
as a eles ligadas. Também foi 
detectada a fi xação de marcas 
famosas em outros produtos, 
indicando o crime de pirataria.

A investigação foi coman-
dada pela Divisão de Repressão 
ao Contrabando e Descaminho 
da 4ª Região Fiscal (Direp 04) e 
a Inspetoria da Receita Federal 
do Brasil em Parnamirim.

FOLHAPRESS

OS MINISTROS DO STF (Supre-
mo Tribunal Federal) rejeita-
ram a maior parte dos recur-
sos dos réus condenados no 
esquema do mensalão ana-
lisados ontem. Essa segun-
da etapa do julgamento será 
retomada hoje com a análise 
de novos embargos. 

Nessa fase do julgamen-
to estão sendo analisados os 
chamados embargos declara-
tórios, que não podem rever-
ter uma condenação e ser-
vem para esclarecer pontos 
considerados obscuros ou 
sanar omissões e contradi-
ções do acórdão (resumo do 
que foi decido no processo). 

Ao todo, 25 réus foram 
condenados no julgamen-
to do mensalão, ocorrido no 
segundo semestre do ano 
passado. 26 recursos foram 
apresentados. 

Fora os 25 condenados, o 
então dono da corretora Na-
timar, Carlos Alberto Qua-
glia, apelou ao STF para ser 
inocentado pelo crime de 
formação de quadrilha. O pe-
dido foi o único acatado pe-
los ministros. 

Logo no início da sessão, 
os ministros analisaram e re-
jeitaram os recursos comuns 
dos réus condenados. Eles 
queriam tirar o presidente do 
STF, Joaquim Barbosa, da re-
latoria do caso, bem como le-
var para a Justiça de primei-
ro grau os réus que não pos-
suem foro privilegiado. 

Foram analisados e rejei-
tados também ontem os re-
cursos do ex-tesoureiro in-
formal do PTB Emerson Pal-
mieri, do ex-tesoureiro do PL 
(atual PR) Jacinto Lamas, da 
defesa do deputado Valde-
mar Costa Neto (PR-SP) e do 
ex-deputado José Borba.

A GOVERNADORA ROSALBA 
Ciarlini aproveitou a 
aprovação do orçamento 
impositivo pela Câmara 
dos Deputados na terça-
feira passada e anunciou 
que vai encaminhar à 
Assembleia Legislativa, 
na próxima semana, uma 
proposta de Emenda 
Constitucional para o 
Orçamento Impositivo no 
Rio Grande do Norte. 

Segundo nota enviada 
pela Assessoria de 
Comunicação do Governo 
do Estado, a PEC já vinha 
sendo analisada pelo 
Gabinete da governadora e 
será adaptada da matéria 
aprovada pelo Congresso 
Nacional, aprovada por 
378 votos a favor, 48 contra 
e 13 abstenções. 

Agindo dessa forma, 
Rosalba sinaliza uma 
aproximação com a 
Assembleia Legislativa, 
que na semana passada 
repudiou publicamente 
o corte linear no 
orçamento geral do 
Estado, que também 
afetou o Legislativo. Com 
o orçamento impositivo, o 
Governo será obrigado o 
cumprir os investimentos 
previstos nas emendas de 
todos os parlamentares, da 
base ou da oposição.

RAFAEL DUARTE
DO NOVO JORNAL

NEM SOB A mediação do Supre-
mo Tribunal Federal, o Governo 
do Estado e o Tribunal de Justi-
ça chegaram a um consenso em 
relação ao polêmico corte linear 
no orçamento de 10,74% do Le-
gislativo, Judiciário, Ministério 
Público e Tribunal de Contas do 
Estado. A reunião realizada on-
tem no gabinete do ministro do 
STF Ricardo Lewandowisk foi 
suspensa e deverá ser remarca-
da para a próxima semana. Por 
conta do julgamento dos recur-
sos do processo do mensalão, 
Lewandowisk não pôde acom-
panhar a audiência, conduzida 
pelo chefe de gabinete dele. 

Pelo Governo do Rio Gran-
de do Norte compareceram a 
governadora Rosalba Ciarlini, o 
chefe da Casa Civil, Carlos Au-
gusto Rosado, o consultor geral 
do Estado, José Marcelo, o secre-
tário de Planejamento Obery Ro-
drigues e o procurador do estado 
em Brasília Marconi Medeiros. O 
presidente do TJ-RN, Aderson 
Silvino, representou a corte.   

O consultor geral do Estado, 
José Marcelo, disse que a comi-
tiva foi até recebida pelo minis-
tro do STF, mas ouviu apenas um 
pedido de desculpas dele; uma 
nova tentativa será feita na pró-
xima semana. “A reunião existiu, 
mas foi suspensa. Houve um de-
bate, mas o assunto não chegou 
a um consenso fi nal”, explicou.  

Em Natal, a desembargado-
ra Maria Zeneide Bezerra amea-

ça bloquear as contas do Gover-
no caso o Estado não justifi que 
porque não cumpriu uma deci-
são assinada por ela em 31 de ju-
lho, que trata do repasse da últi-
ma parcela do duodécimo de ju-
lho ao Ministério Público. Como 
o Estado não pagou, a magistra-
da deu 48 horas para o Gover-
no justifi car o motivo do atraso 
diante de uma decisão judicial. 

O procurador-geral de Jus-
tiça Rinaldo Reis afi rmou que 
também não tinha sido informa-
do ofi cialmente sobre a nova de-
cisão, mas já esperava a posição 
favorável ao Ministério Público. 
“Tomei conhecimento, mas não 
de forma ofi cial. O governo não 
cumpriu e a Justiça pode deter-
minar o bloqueio automático. 
Não precisa nem ir para instân-
cias superiores”, afi rmou o pro-
curador-geral, que aguarda o 

restante do pagamento.    
A desembargadora deferiu o 

mandado de segurança ajuizado 
pelo Ministério Público em 2012 
que cobrava o pagamento inte-
gral do duodécimo conforme es-
tava previsto no orçamento geral 
do Estado de 2013. A Procurado-
ria Geral de Justiça reclama que 
o Governo tem repassado me-
nos que o combinado. Em julho, 
por exemplo, o Executivo repas-
sou ao MP R$ 4.662.772,72 a me-
nos do orçamento previsto para 
o mês. Por isso, requereu o blo-
queio das contas do Estado. 

Até o fechamento desta edi-
ção, o Estado não havia sido no-
tifi cado. Procurado pelo NOVO 
JORNAL, o procurador geral do 
Estado, Miguel Josino, afi rmou 
através da secretaria estadual de 
comunicação, que só se pronun-
ciaria após a notifi cação. 

CONVERSA 
NADA LINEAR
/ NEGOCIAÇÃO /  AUSÊNCIA DE MINISTRO DO STF PESA E REUNIÃO ENTRE 
GOVERNO E TRIBUNAL DE JUSTIÇA TERMINA SEM ACORDO SOBRE CORTE 
DE 10,74% NAS DESPESAS DO ESTADO; EM NATAL, DESEMBARGADORA 
DÁ PRAZO DE 48H PARA REPASSE DO DUODÉCIMO DE JULHO AO MP 

 ▶ A desembargadora Maria Zeneide Bezerra: mandado ajuizado ainda em 2012

NEY DOUGLAS / NJ

CEDIDA

ROSALBA QUER 
APROVAR 
ORÇAMENTO 
IMPOSITIVO

/ POLÍTICA /

 ▶ Rosalba Ciarlini: afago à AL

FÁBIO CORTEZ / NJ

O empresário Antônio Gentil (na foto, ao lado da esposa, Marluce) 
recebeu ontem, em Brasília, a comenda da Ordem do Mérito Judiciário 
do Trabalho. A iniciativa foi do Tribunal Superior do Trabalho (TST), em 
virtude da atuação de gentil no segmento de varejo e franchising. Natural 
de Campo Grande, no médio oeste potiguar, Gentil fundou, no fi nal dos 
anos 1970, a Tony Modas, que administrava uma revenda de confecções 
multimarcas e uma franquia da rede de perfumaria O Boticário.

EMPRESÁRIO ANTÔNIO GENTIL
É HOMENAGEADO EM BRASÍLIA
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SUBIU
/ PORTO /  TERMINAL 
MARÍTIMO DE PASSAGEIROS DE 
NATAL SOFRE SEGUNDO ADITIVO 
E CUSTO DA OBRA CRESCE 
MAIS DE 45%; CODERN ATRIBUI 
AUMENTO A IMPREVISTOS 
SURGIDOS DURANTE A 
EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS

TALLYSON MOURA
DO NOVO JORNAL 

O CONTRATO DE construção do Ter-
minal Marítimo de Passageiros 
do Porto de Natal sofreu mais um 
aditivo. Desta vez, a obra foi one-
rada em 45,5% do valor inicial es-
timado. O cronograma também 
foi alterado e a conclusão, an-
tes prevista para outubro, pulou 
para dezembro. De acordo com 
a Companhia Docas do Rio Gran-
de do Norte (Codern) o maior 
peso do aumento do custo da 
obra – R$ 22 milhões – está nos 
imprevistos. 

Como adiantou o jornalista 
Cassiano Arruda Câmara, na co-
luna Roda Viva de ontem, o valor 
da obra, realizada pela Constre-
mac Construções LTDA passará 
de R$ 50 milhões para R$ 72,5 mi-
lhões. Antes deste, outro reajuste, 
de R$ 3 milhões, já havia sido fei-
to. No projeto inicial, a conclusão 
era prevista para agosto e o custo 
da obra beirava os R$ 47 milhões. 

Antes de pontuar os motivos 
que levaram à necessidade de au-
mentar o valor da obra, o dire-
tor presidente da Codern, Pedro 
Terceiro, destacou que o termi-
nal está sendo erguido sobre uma 
área construída entre as décadas 
de 1930 e 1950. Além dos proble-
mas estruturais, não há, ressal-
tou, nenhuma planta antiga que 
mostre a origem do subsolo ou 
como é a construção por baixo. 

O primeiro tópico citado por 
Terceiro foi a descoberta de uma 
barcaça da década de 50 aterra-
da onde estava sendo erguida a 
estrutura. Este imprevisto cus-
tou mais R$ 414 mil, o que cor-
responde a menos de 1% do adi-
tivo. Mas, de acordo com Tercei-
ro, foi necessário o uso de equi-
pamentos específi cos para retirar 
esta barcaça, porque havia ris-
co de vazamento de óleo. Até en-
tão não se sabia se o barco estava 
carregado de óleo. Não havia ne-
nhum registro, em lugar algum, 
sobre a embarcação. 

O ponto de maio peso direto 
no reajuste, chegando a onerar a 
obra em R$ 4,111 milhões, foi a 
substituição das antigas estacas 
de concreto previstas no projeto 

por estacas-raiz. Essa alteração 
foi necessária, explicou Terceiro, 
porque foram descobertas a 12m 
de profundidade, rochas que im-
pediam que as estacas, antes de 
pré-moldado, chegassem à pro-
fundidade necessária.

O projeto foi feito baseado em 
uma sondagem antiga da Codern 
que não identifi cou a existência 
das rochas. De acordo com di-
retor técnico Hanna Safi eh, não 
são pedras fáceis de ser retiradas. 
“São rochas de 4 toneladas que 
foram afundando com o tem-
po”, destacou. Antes da mudança 
para estacas-raiz – 191 ao todo – 
a Codern contratou uma sonda-
gem independente para confron-
tar com o laudo da construtora. O 
resultado foi o mesmo. 

Ainda vai ser preciso fazer o 
reforço estrutural da  lateral que 
ruiu ( R$ 3,176 milhões) e o piso 
do novo terminal fi cará comple-
tamente isolada da antiga estru-
tura (R$ 3,438 milhões). Junto às 
estacas serão colocadas novas vi-
gas, que evitarão que a estrutura 
ceda e servirá como base para o 
novo piso. “Esse piso era muito 
antigo e estava comprometido. Se 
Você colocar qualquer sobrecar-
ga sobre ele, é possível que ele não 
suporte”, explicou o engenheiro 
chefe da obra, Ivo Carvalho. 

“Isoladamente, cada um des-
tes pontos tem um custo especí-
fi co. Contudo, refl etem em toda a 
obra. Já que, quando há mudan-
ças no projeto, a quantidade de 
material necessário para a con-
clusão da obra também muda”, 
acrescentou. 

A Lei 8.666, de 1993, que esta-
belece normas gerais sobre licita-
ções, determina que um obra não 
pode ter um aditivo maior que 
25% do valor previsto no proje-
to inicial. Mas apenas neste se-
gundo aditivo do terminal, a va-
riação já é de 45,50%. O presiden-
te da comissão de fi scalização da 
Codern, Vinicius Cavalcante ex-
plicou que este limite serve ape-
nas para os aditivos quantitati-
vos. No caso dos qualitativos, em 
que se encaixam os imprevistos, 
não há teto. 

No caso da obra no Porto de 
Natal, apenas 17% foram de aditi-

vo quantitativo. Os outros 28,17% 
– a maior parte – foram de au-
mento qualitativo. 

TCU
Antes de realizar o aditivo, a 

Codern consultou o Tribunal de 
Contas da União. O órgão se re-

cusou a dar um parecer ante-
rior à realização do aditivo, mas 
orientou a Codern e a construto-
ra sobre os pontos que poderiam 
ser ajustados. “Não tomamos 
essa posição sozinhos. Além das 
empresas contratadas para ana-
lisar os pontos, foi tudo feito com 

o conhecimento do TCU”, ates-
tou Vinicius Cavalcante. 

O primeiro aditivo foi moti-
vado por uma mudança nas es-
tacas do projeto inicial. Estas 
estacas são aquelas que fi cam 
na parte do cais que está sendo 
ampliada.

Com o aditivo, o cronogra-
ma total do Terminal de Passa-
geiros sofreu mais um atraso. E 
o andamento da obra, antes es-
timado em 60%, retornou aos 
50,77%. Isso acontece porque, 
agora, há mais para ser feito do 
que antes, no projeto original. A 
previsão é de que a entrega da 
obra completa seja feita somen-
te em dezembro. 

Contudo, a expectativa do 
diretor presidente da Codern, 
Pedro Terceiro, é de que partes 
dos equipamentos já sejam libe-
rados agora em outubro, fi cando 
para ser concluída até dezem-
bro apenas o prédio principal. 
“E como o projeto é para a Copa 
do Mundo, nós ainda estaremos 
dentro do prazo”, destacou. 

Estão sendo erguidos e en-

trando em fase de conclusão o 
antigo frigorífi co e o anexo 4. 
A Codern quer usar estes dois 
equipamentos para receber os 
primeiros passageiros, com de-
sembarque previsto para o dia 
2 de novembro. A esta altura, já 
devem estar instaladas a Recei-
ta Federal, a Coordenadoria de 
Vigilância à Saúde de Natal (Co-
visa) e a Agência Nacional de Vi-

gilância Sanitária (Anvisa), que 
funcionarão no local. 

A equipe do NOVO JORNAL 
constatou que as obras nos 
dois prédios realmente estão 
bem encaminhadas. As paredes 
já foram rebocadas e o chama-
do piso grosso já está concluí-
do. O antigo frigorífi co, por ser 
um prédio preservado pelo Ins-
tituto de Patrimônio Históri-

co e Artístico Nacional (Iphan), 
exigiu um cuidado maior por 
parte da construtora. Algumas 
paredes foram preservadas, as-
sim como as janelas. E lá tam-
bém, imprevistos aconteceram. 
Os engenheiros descobriram 
que a obra não tinha funda-
ções. Então, foi preciso suspen-
der a estrutura e criar colunas 
de sustentação. 

Ao todo, desde o início da 
obra, o Terminal Marítimo 
de Passageiros já teve dois 
aditivos. O primeiro foi feito 
em setembro do ano passado 
e onerou a obra em R$ 3,267 
milhões. Agora, foram mais 
R$ 22,442 milhões. A obra 
que custava inicialmente R$ 
47 milhões saltou para R$ 
72,5 milhões, uma variação 
positiva de quase 50%. 
“Não tem mais como fazer 
nenhum aditivo. Essa é uma 
decisão nossa. Nem pode 
nem deve mais fazer nenhum 
aditivo”, afi rmou Terceiro. 

O diretor presidente da 
Codern disse que foram 
realizadas várias reuniões 
e se chegou à conclusão 
de que, a essas alturas, 
difi cilmente apareceriam 
novos imprevistos. E caso 
apareçam, sinalizou Terceiro, 
eles devem ser contornados 
de outra forma. O diretor 
reconhece que o ideal é 
que não haja aditivos e que 
as obras terminem com 
o mesmo valor estimado 
no projeto e lamenta. 
“Imprevistos são imprevistos. 
Principalmente quando se 
fala de uma obra marítima. 
Há quanto tempo não se 
investia em portos? Então 
há muitas estruturas que são 
desconhecidas e o Porto de 
Natal é um exemplo disso”, 
destacou.  

O engenheiro chefe 
da obra, Ivo Carvalho, 
explicou que, ao vencer a 
licitação, a Constremac 
não tinha como imaginar 
que seriam necessários 
aditivos. “A empresa faz 
uma visita preliminar no 
lugar onde vai ser feita 
a obra, acompanhada 
pelo contratante. E com 
as informações que 
tinham aqui, não havia 
como imaginar que estes 
imprevistos iam acontecer”, 
reforçou. 

Ele esclareceu ainda 
que, quando os problemas 
que não estavam surgindo 
na obra vão aparecendo, 
a empresa comunica ao 
contratante, que analisa 
o caso e vê a necessidade 
de fazer ou não um 
aditivo. No caso de Natal, 
a Codern contratou outros 
profi ssionais para analisar 
ponto a ponto. Enquanto isso 
era feito, a obra do Terminal 
Marítimo de Passageiros 
fi cou praticamente parada. 
O processo durou entre três e 
quatro meses. 

 ▶ O engenheiro Ivo Carvalho, da Constremac, e o diretor presidente da Codern, Pedro Terceiro, observam obra no porto

FOTOS: TALLYSON MOURA / NJ

PARTE DO TERMINAL PODE 
SER ENTREGUE EM OUTUBRO

SEGUNDO 
CODERN, OBRA 
NÃO CABE MAIS 
ADITIVOS

 ▶ Além de complicadas, 

obras no Porto de Natal 

revelaram surpresas que 

infl uenciaram custos e 

atrasaram cronograma; 

prédio antigo, que foi 

recuperado é um dos 

pontos mais avançados

O SALTO
NOS GASTOS

Antes: R$ 50 milhões
Agora: R$ 72,5 milhões
Aditivo: R$ 22,442 
milhões (45,5%)

Prazo de conclusão: 
dezembro de 2013
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Editor 

Carlos Magno Araújo

VIVA O DÓLAR
Existe um grupo de norte-ri-

-grandense que não reclama do 
dólar a R$ 2,30. São os nossos car-
cinicultores que tinham sido varri-
dos do mercado internacional, por 
falta de capacidade de competi-
ção com os concorrentes da Ásia. 
Com essa cotação, o preço inter-
nacional aumentou 48% para os 
nossos exportadores, que come-
çam a atuar no mercado europeu, 
benefi ciados com uma série de 
doenças que estão difi cultando a 
vida dos produtores asiáticos.

TEMPO DE AMIZADE 
Alunos de cinco escolas par-

ticulares de Fortaleza, Natal, João 
Pessoa e Campina Grande, que 
vêm realizando todos os anos os 
“Jogos da Amizade”, este ano vão 
se encontrar em Natal tendo o co-
légio CEI/Romualdo Galvão como 
anfi trião. Hoje tem a abertura dos 
jogos que continuam até domingo.

TOMA LÁ; DÁ CÁ

Do presidente da Câmara, 
Henrique Alves, depois da aprova-
ção, com 378 votos, do Orçamen-
to Impositivo, terça-feira: “Depu-
tado não vai mais se humilhar, 
não vai mais mendigar, não vai 
mais se ajoelhar. Acabou esse his-
tória que Governo compra voto de 
deputado”.

SÓ PARA MULHERES
Começa hoje às 9 hs, e vai até 

21 hs, o Seminário Estadual das 
Mulheres do Partido dos Traba-
lhadores, no Centro Pastoraal (rua 
da Conceição, 615). A secretária 
Nacional de Mulheres do PT, Laisy 
Moriere, e Tadeu Gorinho, da Se-
cretaria de Políticas do Trabalho 
e Autonomia Econômica das Mu-
lheres da Presidência da República 
estarão presentes.

METRÓPOLE DIGITAL
Jovens matriculados em esco-

las de Ensino Médio, ou que te-
nham concluído o Ensino Fun-
damental,  dispõem de 2.400 va-
gas (70% para candidatos que cur-
sam a escola pública) no Instituto 
Metrópole Digital da UFRN. Va-
gas que são distribuídas pelos pó-
los de Natal, Mossoró, Caicó e An-
gicos no ano letivo do próximo 
ano. As inscrições vão até o dia 3 
de setembro.

REVOLUÇÃO NO AR
O bip-bip do “sputinick” já era ou-

vido em todo o mundo, carregando a 
guerra fria para o espaço sideral, numa 
aparente supremacia da União Sovié-
tica sobre os Estados Unidos. O Brasil 
acabara de se tornar campeão mundial de futebol nos campos da 
Suécia, mas os brasileiros reclamavam da 2ª colocação de Adalgi-
sa Colombo no Concurso Miss Universo, enquanto viviam os anos 
dourados do Governo JK. Natal, uma cidade de 100 mil habitantes, 
tinha um Bispo que  andava dirigindo o seu próprio jipe e havia 
trocado a sacristia pela periferia da cidade, iniciando um movi-
mento social, que passou a enfrentar um novo tipo de pecado que 
não aparecia nos catecismos: o sub-desenvolvimento.

Neste cenário, o analfabetismo parecia um mal sem cura, pela 
impossibilidade de se construir escolas em quantidade sufi cien-
te para atender a uma parcela ponderável da população, especial-
mente aquela formada  por quem vivia no Interior. O Brasil era um 
país rural, assim como o nosso Rio Grande do Norte.

De cima do seu jipe cor bege, o Bispo identifi ca os problemas 
dos mais pobres e buscava soluções. Promovia encontros com ou-
tros bispos no centro de treinamento que havia instalado em Pon-
ta Negra, então uma praia de veraneio de difícil acesso.

Inúmeras ações foram se desenvolvendo para dar suporte a 
ação da Igreja que, além da alma, passou a se preocupar com as pes-
soas, valorizando as comunidades, somando forças. A falta de uma 
estrutura de ensino capaz de atender a enorme demanda parecia 
uma barreira intransponível para se fazer alguma coisa capaz de 
modifi car o panorama daquela época. Não dava nem para pensar 
na construção do número de escolas necessárias, ou na contratação 
de professores em quantidade sufi ciente para atender à demanda.

Afastado esse caminho, apareceu um outro. Se não dava para 
oferecer salas de aula e professores para receber tantos alunos po-
tenciais, por que não levar o ensino à casa desse alunos?

Naquele ano, Natal não possuía nenhuma emissora de televi-
são, e contava com três emissoras de rádio – Poty, Cabugi e Nor-
deste – que tinham a parte nobre de sua programação feita di-
retamente dos seus auditórios (menos a Cabugi, que  tinha uma 
programação vitrolão, tocando música dos discos de 78 rpm e dos 
primeiros LPs). O receptor de rádio ocupava um lugar de destaque 
nas salas de visita dos norte-riograndenses da classe média. Cus-
tava caro para os padrões da época e não estava ao alcance dos 
mais necessitados.

Se o rádio podia levar educação à distância, dentro de uma 
grande campanha de alfabetização e ensino, como fazer alguns 
donos de rádios sintonizarem aquela emissora que só transmitia 
aulas e programas educativos?

Para resolver esse problema, inimaginável nos dias atuais, foi 
necessário convencer um dos maiores fabricantes dos receptores 
de rádio, a produzir um tipo especial, sem dar ao seu usuário o 
direito de mudar de estação. Eram os rádios-cativos que começa-
ram a ser distribuídos pela Igreja, nas dezenas e depois centenas 
de postos que ia sendo criados, a partir da capilaridade só per-
mitida em nível de cada paróquia. Assim começou, há 55 anos, 
uma verdadeira revolução no ensino brasileiro, e Natal, mais uma 
vez orgulhava-se do seu pioneirismo, ampliado depois de 20 anos, 
quando o Instituto Nacional de Estudos Espaciais, em colabo-
ração com a UFRN e Governo do Estado, criou a nossa TV Uni-
versitária para comandar o Projeto Saci, que se propunha a dar 
imagem àquela ousadia de d. Eugênio que já tinha um histórico 
a apresentar.

 ▶ O violonista espanhol Jaime Velasco 
ministra masterclass hoje e amanhã, 
na Escola de Música. Na noite de hoje 
apresentará um recital.

 ▶ Hoje é o Dia do Solteiro. Mas este não 
é um estado civil defi nitivo.

 ▶ O Grupo de Dança Popular do Colégio 
Marista se apresenta, na tarde de hoje, 
no Teatro Alberto Maranhão, no programa 

Agosto da Alegria.
 ▶ Na reunião de hoje, do Conselho 

do Pólo Costa das Dunas, no Centro 
de Convenções, será apresentado o 
Plano Estadual de Gestão de Resíduos 
Sólidos.

 ▶ Terminam, hoje, inscrições para 
especialização em Estudos Sobre 
a Liguagem: Teoria e Ensino, na 

Universidade Federal
 ▶ Hoje é o Dia D para a formação 

da REDE, partido que viabilizará a 
candidatura da ex-senadora Maria Silva a 
Presidente da República.

 ▶ Palestra do professor Cláudio Galvão, 
sobre “Câmara Cascudo musicista” 
concluiu hoje, o seminário Letras 
Potiguares, no Solar Bela Vista..

 ▶ Completa 95 anos, no dia de hoje, da 
celebração da primeira missa em Lagoa 
de velhos, pelo padre José Mendes.

 ▶ A História do Ó e Outras Histórias, de 
Nadja Lira, será lançado, hoje, na Galeria 
Newton Navarro, na Fundação José 
Augusto.

 ▶ Há exatamente 50 anos, d. Nivaldo 
Monte era sagrado Bispo, em Natal.

ZUM  ZUM  ZUM

DE ANDREZA MARTINS, 17 ANOS, ALUNA DO INSTITUTO WINSTON CHURCHIL, SOBRE 
SUA SITUAÇÃO EM REALAÇÃO AO EXAME DO ENEM, COM A GREVE DOS PROFESSORES.

Eu já desisti. Não tem como 
concorrer se não tem aulas 
na sua escola”.

NOVA FRONTEIRA
A governadora Rosalba Ciarli-

ni, no Fórum Nordeste, promovi-
do pela revista “Exame” em Recife, 
classifi cou a construção do novo 
Aeroporto de São Conçalo como 
a abertura de uma grande fron-
teira. Ele afi rmou que “com o ae-
roporto estaremos mais próximos 
de todos os principais mercados 
mundiais”

GESTÃO PÚBLICA
Começa, hoje, na Escola de 

Governo, o Congresso de Gestão 
Pública do Rio Grande do Norte, 
com a expectativa de mil partici-
pantes, tendo como tema central 
do conclave: “A gestão orientada 
para resultados”. O primeiro pales-
trante será o secretário de Planeja-
mento e Gestão do Estado do Ce-
ará, Eduardo Diogo: “Desafi os da 
gestão pública no Brasil”.

TEMPO DE RÉVEILLON
A CVC, maior operadora de tu-

rismo do Brasil, abriu as vendas de 
pacotes turísicos para o réveillon; 
Para uma semana, no Ocean Pa-
lace, o preço é de R$ 4.170,00 por 
pessoa. No hotel Sehrs, o pacore 
do réveillon custa R$ 4.190,00.

DÚVIDAS DE FAFÁ
Cabeça de sardinha ou rabo de 

baleia? A ex-prefeita Fafá Rosado, 
de Mossoró, está nesse dilema. Se 
quiser a primeira alternativa, o co-
mando estadual do Partido Verde 
lhe foi oferecido pelo senador Pau-
lo Davim. A outra alternativa é in-
gressar no PMDB. Mas o deputado 
João Maia continua no páreo para 
atrair Fafá para o PR.

ESGRIMA NO AR

Depois que a secretária Betâ-
nia Ramalho tomou a iniciativa 
de fazer um périplo por tudo que 
é programa de entrevista no rádio 
e na TV, na terça-feira, a presiden-
te do Sinte, Fátima Cardoso, resol-
veu fazer o mesmo no dia de on-
tem. Na guerra da mídia, o Sin-
dicato não tem conseguindo ex-
plicar as razões da greve que está 
tendo forte reação de um número 
signifi cativo de estudantes. Betâ-
nia parece melhor preparada para 
essa guerrinha

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Aluno sem estímulo
Este NOVO JORNAL mostrou ontem a indignação de um gru-

po de estudantes com a greve defl agrada pelos professores e com 
as condições em que se encontra o setor. A revolta maior se re-
fere a possibilidade de repetição de um drama já conhecido por 
aqueles que frequentam o ensino médio na rede pública: perder o 
Enem, o exame nacional por meio do qual o candidato passa, ago-
ra, a ingressar na universidade.

Pior do que o despreparo dos alunos da rede pública é a des-
motivação – e ela ocorre por inúmeros motivos, que vão desde 
a falta de professores passando por difi culdades estruturais em 
alguns colégios e pelas greves, que acabam difi cultando o ritmo 
do aprendizado. Não bastassem as difi culdades todas, há ainda, e 
pior do que todas elas, a falta de entusiasmo dos estudantes.

Nada pode ser pior para uma sociedade do que uma escola 
que não consegue atrair os estudantes. A educação é a arma dos 
cidadãos de bem para construir um futuro melhor. Quando fal-
tam, além de professores e estrutura, motivação ao alunado, é si-
nal de que algo muito grave está acontecendo.

Não custa lembrar o óbvio: sem frequentar as aulas e sem pers-
pectivas de futuro, a tendência de muitos jovens é encontrar na 
rua as oportunidades de ganho fácil – e nem sempre elas são le-
gais. Daí para as más companhias e daí para o ingresso no mun-
do do crime, principalmente por meio do consumo e do tráfi co de 
drogas, é um pulo. E o Rio Grande do Norte conhece bem, e sofre, 
a dura realidade da presença de crianças e adolescentes na crimi-
nalidade. Praticamente todos os dias, o noticiário traz uma histó-
ria nova, a maior parte delas com fi nal triste.

Se é consenso entre especialistas que a única saída possível 
para construção de um futuro digno, tanto do ponto de vista so-
cial quanto do pessoal, é a educação, é preciso que os segmentos 
que integram este setor trabalhem conscientes da importância 
que representam.

É triste notar o desentendimento entre governo e sindicato. 
Mas é muito mais triste descobrir que muitos adolescentes que 
desejam realizar as provas do Enem estão desistindo por causa de 
greves, como a que se vê agora no estado, e por falta de incentivo.

Se é correto cobrar que cada um faça a sua parte dentro dessa 
cadeia cheia de sensibilidades que é a educação, é ainda mais im-
portante que as forças atuantes nesta área canalizem suas ener-
gias não para a beligerância, mas para uma mobilização maior do 
que todas as difi culdades e do que todas as vaidades, que é a de 
resgatar a alegria e o entusiasmo da estudantada da rede públi-
ca. Afi nal, que futuro esperar de uma sociedade que não consegue 
tornar atraente o ato de educar e aprender? 

Editorial

Carlos Drummond
Foi numa noite de segunda-feira, por volta de 20h45, em 17 

de agosto de 1987, portanto há 26 anos, que o poeta mineiro Car-
los Drummond de Andrade se despediu desta vida, aos 84 anos, 
no Rio de Janeiro. Sofria de complicações respiratórias, mas sofria 
também, e principalmente, pela morte da fi lha única Maria Julie-
ta, também escritora, no dia 5 daquele mês e daquele ano. 

Não se conformara com o que classifi cou de inversão na or-
dem natural. Foi sepultado ao lado da fi lha, no jazigo 19.099 da 
quadra 18 do cemitério São João Batista, zona sul da cidade na 
qual viveu por mais de meio século. Considerava-se agnóstico e 
desejava ser cremado – o que não foi possível porque não havia 
crematório no Rio. 

Dolores, a viúva e companheira do poeta por 63 anos, acom-
panhou o enterro sem chorar. Tinha 87 anos e, segundo o fi lólo-
go Antônio Houaiss, presente à cerimônia fúnebre, revelou o mes-
mo “estoicismo”, a mesma impassibilidade diante da dor, que 
Drummond.   

Enquanto viveu, o poeta - a quem um anjo torto disse vai “ser 
gauche na vida” - reinou entre as palavras. Em Avesso das Coisas, 
livro que deixou inédito por ocasião de sua partida, revelou como 
o fruto da experiência e a intimidade com as letras podem resul-
tar num tipo de sabedoria que ele não admitia ser o caso. Vejamos:

“As academias coroam com igual zelo o talento e a ausência 
dele. A arte vivifi ca a humanidade e aniquila o artista”.

“O casamento indissolúvel é dissolvido pelo divórcio, pela 
morte e pelo tédio”.

“Os governos seriam perfeitos se durassem apenas o dia da 
posse”.

“A literatura fazia-se com manifestos; hoje faz-se sem literatura. 
Nos livros tudo se aprende, inclusive a inutilidade de escrevê-los”.

“Se a ordem militar fosse perfeita não haveria necessidade de 
Forças Armadas”.

“Há uma distinção óbvia entre o nu da moda e o nu da miséria”.
“Os políticos enganam-se uns aos outros, persuadidos de que 

o fazem por amor à pátria”.
“As rimas casam-se pela arte e divorciam-se pela trivialidade”.
“O clitóris tem razões que a própria mulher desconhece. O ato 

sexual começa por não ser um ato, mas uma convulsão”.
“O trabalho constitui ao mesmo tempo mais-valia e não-valia, 

conforme o ângulo que o consideramos”.
“Os Estados desunidos dão origem à Federação”.
“Vida, aprendizado sem conclusão de curso”.
“O voto obrigatório estendido ao analfabeto anuncia o analfa-

betismo obrigatório”.
“Zen, prática budista que faz falta a governantes e políticos: 

exige meditação profunda”.

MOURA NETO

Editor de Cidades ▶ mouraneto@novojornal.jor.br

Artigo
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Operação resgate
Em encontro reservado ontem em Brasília, Dilma Rousseff  e 

Lula elegeram a recuperação da popularidade de Fernando Ha-
ddad como prioridade absoluta. Segundo interlocutores do Palá-
cio do Planalto, os dois concluíram que a capital paulista é um re-
duto fundamental para a reeleição da presidente em 2014. A ope-
ração petista tem como eixo principal a imersão de Dilma em São 
Paulo, por onde ela passará novamente no dia 23, para evento so-
bre fi nanciamento estudantil. 

LUA DE MEL 
A relação entre a dupla havia 
esfriado no auge dos protestos, 
quando o prefeito hesitou na 
redução das tarifas de ônibus, 
defendida pelo governo federal. 

MARCA 
Agora, o prefeito aposta na par-
ceria com Dilma para se reer-
guer. O pacote de reforma edu-
cacional do município, que 
será lançado hoje, foi batizado 
de “Mais Educação São Paulo”, 
tomando emprestado o nome 
de um programa do Ministério 
da Educação. 
O que importa Para aliados do 
prefeito, o fundamental seria 
que a presidente desse o aval à 
municipalização da Cide e que 
o Congresso avançasse com o 
projeto de renegociação das 
dívidas. 

DE OLHO... 
Advogados presentes na reto-
mada do julgamento do men-
salão no STF se mostravam 
impressionados com a “cora-
gem” de Luís Roberto Barro-
so, que disse que aquele não foi 
o maior caso de corrupção do 
país. 

...NO NOVATO 
Os defensores não arriscavam 
apostar se ele acolherá ou não 
a procedência dos embargos 
infringentes, mas considera-
ram que deu pistas de que é fa-
vorável à revisão das penas de 
alguns condenados. 

TIRIRICA 
Os advogados, que demonstra-
vam ceticismo quanto às chan-
ces de seus clientes após a onda 
de protestos de junho, ontem já 
pareciam mais relaxados: “Pior 
do que está não fi ca”, atestava 
um dos mais estrelados. 

OFFLINE 
Recuperando-se de uma cirur-
gia para correção de uma dis-
secção da aorta, José Genoi-
no foi proibido pelo advoga-
do Luiz Fernando Pacheco de 

acompanhar o julgamento dos 
recursos. Combinaram que, se 
os ministros decidirem algo re-
levante, a defesa avisará. 

MÃOZINHA 
Integrantes do Judiciário rela-
tam que Carlos Ayres Britto tra-
balha nos bastidores para aju-
dar Marina Silva a viabilizar a 
Rede, diante da difi culdade na 
certifi cação de assinaturas de 
apoio nos cartórios. 

AZARÃO 
Na reta fi nal para o registro da 
Rede, dirigentes adotaram o 
grito da torcida do Atlético-MG 
na jornada que levou ao título 
da Libertadores: “Eu acredito!”. 

PLENO VOO 
Depois de almoçar com Beto 
Richa (PSDB) em Curitiba on-
tem, José Serra foi a Brasília 
para mais uma série de conver-
sas sobre o cenário nacional. 
Hoje, tem encontro marcado 
com dirigentes do PPS. 

CONTAMINOU 
Conselheiros de Aécio Ne-
ves calculam que a denúncia 
de formação de cartel em lici-
tações de governos do PSDB 
paulista pode respingar na 
candidatura do senador à Pre-
sidência porque arranha a ima-
gem da sigla em seu principal 
reduto. 

POR FORA 
Após derrota na Câmara, o go-
verno recebeu sinal de que o 
Senado incluirá no texto do 
orçamento impositivo os 50% 
para a saúde, como defende o 
Planalto. 

VISITA À FOLHA 
Paulo Godoy, presidente da Ab-
dib (Associação Brasileira da 
Infraestrutura e Indústrias de 
Base), visitou ontem a Folha, 
onde foi recebido em almoço. 
Estava acompanhado de Ral-
ph Lima Terra, vice-presiden-
te executivo, e José Casadei, as-
sessor de imprensa. 

Renan chama meu discurso de ‘strip 
tease’, mas não costumo deixar as 
coisas escondidas por debaixo dos 

panos. Não me cheira bem. 

DO SENADOR RANDOLFE RODRIGUES (PSOL-AP), sobre a 
comparação entre seu desabafo no plenário a um “strip tease 

público”, feita por Renan Calheiros. 

TIROTEIO

CONTRAPONTO
NEM MORTO

O ministro Luís Roberto Barroso, primeiro a votar depois de 
Joaquim Barbosa nas questões preliminares aos embargos do 
mensalão, concordou em tudo com o presidente do STF, inclusive 
contra um pedido da defesa de que fosse nomeado outro relator. 

– Vossa Excelência não se manifestou sobre um desdobra-
mento da questão, que é que, em caso de acolhimento, a relatoria 
iria para o senhor -- disse Barbosa, rindo. 

– Como disse, não vejo procedência jurídica no pedido. Ainda 
mais nesse caso. Aí, mesmo se houvesse mérito, eu diria: ‘De jeito 
nenhum!’ - respondeu Barroso.

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

A RECEITA FEDERAL apreendeu, 
ontem, mais de R$ 1,35 milhão 
em mercadorias sem o devido 
comprovante de pagamento 
de imposto de importação, 
confi gurando o chamado crime 
de descaminho (sonegação).  
Foram recolhidos, em lojas de 
Natal (a Receita Federal não 
divulga os seus nomes), óculos, 
roupas, acessórios, relógios e 
perfumes de grifes famosas em 
bairros variados.

O diretor da Inspetoria 
de Parnamirim (que possui 
jurisdição sobre todo o Rio 

Grande do Norte), Jorge Luiz 
da Costa, diz que a iniciativa 
por defl agrar a operação surgiu 
quando a unidade percebeu 
um aumento considerável de 
apreensões de mercadorias 
vindas do exterior passarem pela 
alfândega do Aeroporto Augusto 
Severo. Além de denúncias 
vindas do Ministério Público 
Federal.

“A operação teve um 
planejamento de, pelo menos, 
seis meses. É uma atividade 
rotineira e verifi camos um 
aumento da compra de produtos 

piratas”, falou Costa.  
Batizada de “Moda Legal”, 

a operação contou com 20 
servidores da Receita, que 
recebeu o apoio da segurança da 
Polícia Militar. 

Nas lojas, foram apreendidas 
milhares de peças de vestuário 
(roupas de grife), além de 
acessórios, calçados, perfumes 
das marcas Two and Two, 
Carolina Herrera, Azzaro e Paco 
Rabanne. Além de óculos escuros 
de marcar famosas, como, 
Giorgio Armani, Ray Ban, Carrera, 
Louis Vuitton e Hugo Boss”, 

somando um valor aproximado 
de R$ 1.350.000,00. “Tudo o indica 
que valor vá fi car acima desse 
montante”, confi rmou, no fi nal 
de tarde de ontem, o inspetor 
Costa.

De acordo com as 
investigações, mutias 
mercadorias para a venda eram 
trazidas como bagagem de uso 
pessoal em voos internacionais 
pelos sócios das empresas ou 
pessoas a eles ligadas. Também 
foi detectada a fi xação de marcas 
famosas em outros produtos, 
indicando o crime de pirataria.

Três advogados da empresa 
Atlântico Tuna chegaram cerca de 
uma hora depois que o navio atra-
cou. Segundo a advogada Evan-
gelina Câmara, o barco está com 
a documentação de arrendamen-
to para a pesca do atum toda em 
dia e segue as normas de procedi-
mento da Comissão Internacional 
de Conservação do Atum Atlânti-
co cuja sigla em inglês é ICCAT. 

Pela norma, de acordo com 
Evangelina Câmara, a empresa dá 
largada noturna para a pesca por-
que é nesse períodos que as aves 
marinhas estão em menor ativi-
dade. Para a preservação das aves, 
a empresa também utiliza toriline 
para espantar os pássaros. O go-
verno brasileiro é signatário das 
normas do ICCAT, frisou. 

Paulo César Porto, também 
advogado da empresa, disse que a 
Atlântico Tuna segue à risca todas 
as normas brasileiras para a pesca 

com autorização de todas as ativi-
dades e licenças dos órgãos com-
petentes. Ressaltou que a pesca do 
atum no Sul está em acordo com 
o ICCAT. 

Porto disse ainda que acha que 
a denúncia “infundada” partiu de 
barcos pesqueiros nacionais que 
temem a concorrência dos navios 
internacionais que utilizam tecno-
logia mais avançada para a pesca 
do atum.  A produção da Atlântico 
Tuna é voltada para o mercado in-
ternacional e em nenhum momen-
to compete com o setor nacional. 

Em nota divulgada ontem à 
imprensa, a Atlântico Tuna infor-
mou que todos os tripulantes es-
trangeiros da tripulação do Shoei 
Maru nº 7 possuem autorização 
de trabalho deferida pelo Conse-
lho de Imigração e que tudo foi 
publicado no Diário Ofi cial da 
União do dia 13 de agosto. Os ad-
vogados admitiram a falta de vis-

tos de trabalho, mas disseram que 
por causa da burocracia do setor 
de migração, essa documentação 
está em processo de emissão.  

Na nota, a Atlântico Tuna diz 
haver divergência do Ibama com 
relação à aplicação da legislação 
relativa às normas de preserva-
ção das aves marinhas. A empresa 
utiliza as medidas do ICCAT atra-
vés da Recomendação da larga-
da noturna, vigente no país e re-
comendada pelo Governo Brasi-

leiro. O Ibama, por sua vez, aplica 
unicamente a Instrução Norma-
tiva nº 4, de abril de 2011, que ig-
nora o decreto federal que obriga 
a adoção das recomendações do 
ICCAT em até seis meses após a 
aprovação pelos países signatá-
rios, prazo esse que se iniciou para 
o Brasil dia 7 de junho de 2012. A 
empresa informou que essa diver-
gência será sanada por vias admi-
nistrativas, jurídicas ou pelo diálo-
go com as autoridades. 

O NAVIO PESQUEIRO de bandeira ja-
ponesa Shoei Maru nº 7, que pres-
ta serviço a uma empresa poti-
guar, foi apreendido ontem acu-
sado de pesca ilegal de 170 tonela-
das de atum avaliadas em 600 mil 
dólares. A apreensão foi uma ope-
ração conjunta da Marinha, Polí-
cia Federal e Ibama que intercep-
taram a embarcação a 200 km da 
costa de Recife.  

A embarcação, atracada no di-
que da Base Naval de Natal, pres-
ta serviço para a Atlântico Tuna - 
Indústria e Comércio, Importação 
e Exportação com escritório em 
Natal. Segundo o delegado da po-
lícia federal responsável pela ope-
ração, Asdulbal Wilson, a empre-
sa pode responder por três tipos 
de crimes: ambiental, por utiliza-
ção de equipamentos ilegais de 
pesca em água brasileiras; ilíci-
to administrativo; e de imigração. 
Nestes dois últimos casos, porque 
a maioria dos 23 tripulantes esta-
va sem passaporte ou sem visto. 

Toda a tripulação estrangei-
ra de 12 indonésios e 6 japoneses 
foram levados para prestar depoi-
mentos na sede da Polícia Federal 
à tarde. Havia 5 brasileiros na tri-
pulação. De acordo com o delega-
do, os estrangeiros não foram pre-
sos, apenas levados para verifi ca-
ção de sua situação de migração 
para permanência no Brasil. 

Por volta do meio-dia, o Shoei 
Maru nº 7, com 54 metros de com-
primento, entrou na boca da barra 
do Rio Potengi escoltado pelo na-
vio-patrulha Macau da Marinha. 
A principal acusação é de utiliza-

ção irregular do petrecho, a linha 
secundária utilizada para a pesca 
do atum em águas profundas. 

O capitão-de-corverta Ricar-
do Norata, comandante do na-
vio-patrulha Macau da Marinha, 
informou que a embarcação em 
atividade no sul do Brasil e já vi-
nha sendo monitorada pelo Iba-
ma que pediu auxílio à Marinha e 
à PF quando o navio já estava vol-
tando  para o RN. 

O Macau saiu da Base Naval 
de Natal às 16h desta segunda-fei-
ra e interceptou Shoei Maru nº 7 
por volta das 14h de terça-feira a 
250 milhas da costa de Recife. De-
pois do contato que foi tranquilo, 
comentou o comandante, seguiu 
em escolta até Natal.   

Segundo o agente ambiental 
federal do Ibama de Brasília, um 

dos membros da operação, Luiz 
Louzada, a pesca do Shoei Maru 
nº 7 pode ser considerada crime 
ambiental porque o petrecho de 
pesca (espinhel de superfície) es-
tava usando linhas secundárias 
de forma proibida. No pesquei-
ro ontem foram encontradas pelo 
menos 2.500 linhas secundárias, a 
maioria irregular. 

O agente ambiental explicou 
que o petrecho utilizado na pes-
ca do atum deve seguir o padrão 
da Instrução Normativa Intermi-
nisterial nº 04 de 2011. De acor-
do com essa instrução, o espinhel 
deve ter linhas secundárias com 
peso (chumbo) de 60g a não mais 
que dois metros de distância de 
cada anzol. É uma medida utiliza-
da para evitar que aves marinhas 
como albatrozes se enrosquem 

nas linhas e acabem morrendo. 
Ao lançar a linha no mar, o anzol 
deve ter esse peso mínimo para 
que afunde rápido e, assim, evitar 
que a ave seja atraída pela isca e se 
embarace nas linhas. 

OPERAÇÃO
O Shoei Maru nº 7 estava sen-

do monitorados pelo Ibama de 
Brasília porque outra embarca-
ção, a Kinei Maru nº 108,  também 
japonesa e arrendada pela empre-
sa de Natal, havia sido apreendida 
pelo Ibama dia 30 de julho passa-
do em Rio Grande (RS) com 200 
toneladas de atum pescado nas 
mesmas condições. 

Depois de mais de duas horas 
que o navio japonês atracou na 
Base Naval, os tripulantes foram 
levados para a Polícia Federal. 

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

UM DIA DA PESCA, 
OUTRO DO PESCADOR
/ ABORDAGEM /  OPERAÇÃO CONJUNTA DA POLÍCIA FEDERAL, MARINHA E IBAMA APREENDE NAVIO 
JAPONÊS QUE PRESTA SERVIÇO A EMPRESA POTIGUAR SOB ACUSAÇÃO DE PESCA ILEGAL DE ATUM

 ▶ Agentes da PF verifi caram situação dos estrangeiros no navio

EMPRESA DIZ QUE SEGUE NORMAS E 
DEFENDE PESCADORES ESTRANGEIROS

“MODA LEGAL” APREENDE 
R$ 1,35 MILHÃO EM MERCADORIAS 

/ RECEITA /

 ▶ Pescadores foram abordados na costa pernambucana

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ
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Conecte-se

Educação
Sobre a manchete do NOVO JORNAL, 
“Greve pode prejudicar Enem da rede 
pública”: Quem prejudica não é a 
péssima gestão? Péssima educação?

Lahyre Neto, @Lairinho
Pelo Twitter

Saúde
Sobre a matéria “IBGE vai dimensionar 
subnotifi cação de doenças crônicas 
como hipertensão e diabetes”: 
sinceramente não sei para que 

esta pesquisa, para mim é chover 
no molhado, todos os brasileiros 
conhecem e sabem do descaso 
público com notifi cação de doenças 
crônicas ou não, no Brasil, apenas 
a Sra. presidenta, os senhores 
governadores, prefeitos, o ministro e 
os secretários de saúde não sabem. 
Quem sabe se eles saíssem dos 
gabinetes e fossem a um destes 
cortiços que eles chamam de 
hospitais, eles in loco enxergariam 
o problema da saúde sem precisar 
gastar em pesquisas. Me parece 
que os governantes nesta pesquisa 
apenas acharam mais uma maneira 
de desviarem dinheiro pública e nós, 
povo, continuamos doentes morrendo 
à míngua, se depender da saúde 
pública doente do Brasil.

Cypriano Maaribondo
Pelo Site

Palavras
Muito bom o artigo do jornalista Silvio 
Andrade no NOVO JORNAL  sobre 
o “poder” das palavras e o ofício 
do repórter. Trabalhei anos na TN 
com Silvio e sei o quando ele é um 
jornalista com “J” maiúsculo.

Gustavo Farache, @GustavoFarache
Pelo Twitter

Palavras - 2
Sílvio Andrade é um dos maiores 
jornalistas não só de Natal, mas do 
Nordeste e do Brasil. E simples.

Edmo Sinedino, @EdmoSinedino
Pelo Twitter

Palavras – 3
Meus parabéns ao jornalista Silvio 
Andrade pelo artigo “Palavras como 
brinquedos”, publicado na edição de 
quarta-feira do NOVO JORNAL. Não 
sei como pode haver autoridades 
como a secretária de Educação que 
desconheçam o básico: o papel do 
repórter é perguntar, doa a quem 
doer. Que ele não se afaste desse 
princípio de sua profi ssão. Parabéns. A 
sociedade agradece.

Elma Medeiros
Por e-mail

Jornal
O NOVO JORNAL fi cou no lugar que 
era do Diário de Natal.

Tota Barbosa, @totabarbosa
Pelo Twitter

Água
Uma semana faltando água no 
Alecrim, Av. 10; falta de respeito com 

os moradores do governo.

Alexandre Valcácio, @valcacio
Pelo Twitter

Demora
Sobre a matéria “Obras de 
recuperação do Parque da Cidade 
começam em 15 dias”: E demorarão 
1753378744687 dias para terminar. 

Cesar Souza, @_CesarSouza
Pelo Twitter

Seridó
Quero parabenizar o repórter Paulo 
Nascimento e o NOVO JORNAL pelas 
matérias mostrando o crescimento 
da indústria têxtil na região Seridó. 
Percebe-se a mobilização de toda uma 
região em defesa de uma atividade 
econômica que dá emprego e gera 
renda.

Lucimar Trindade
Por e-mail

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

Telefones 
(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°).
Os artigos assinados por colaboradores são de responsabilidade dos autores e não refl etem necessariamente a opinião do NOVO JORNAL. O jornal não pode ser 
responsabilizado pelas informações usadas nestes textos ou por prejuízos de qualquer natureza em decorrência do uso ou da divulgação dessas informações.

Orçamento impositivo 
resgata poder Legislativo

 Foi aprovado, em primeiro 
turno, pela Câmara dos 
Deputados o orçamento 
impositivo que resgatará 
a autonomia do poder 
Legislativo, transformado 
em balcão de negócios 
que comprometia o 
relacionamento promíscuo 
entre os dois poderes da 
República. A iniciativa 
pioneira nesse sentido foi do 
ex-senador Antônio Carlos 
Magalhães (PFL), em 2000, 
mas engavetado pela Câmara 
Federal em 2006. Desta vez 
o autor foi o presidente da 
Câmara Federal, deputado 
Henrique Alves (PMDB), 
que transformou a proposta 
em tema da campanha à 
presidência da Casa.

Aprovado pelas duas Casas 
do Congresso, vai vigorar a 
partir de 2014. O orçamento 
impositivo terá direito a um 
por cento da receita da União 
e acabará com as chantagens 
que os governos sempre 
fi zeram com o Congresso. 
Impunha a vontade do 
Executivo ao Legislativo 
submisso. Este recebia trocados 
pela aprovação de matérias 
de interesse do governo em 

votações polêmicas. Será o fi m 
da imposição mercantilista 
de um poder sobre outro. 
Finalmente, acabou a barganha 
indecorosa e ultrajante.

O novo orçamento 
independe da liberação do 
Executivo e fulmina a relação 
incestuosa de um poder 
sobre outro, subjugando-o 
aos seus caprichos, nem 
sempre democráticos e 
éticos. O Legislativo fi ngia 
que apresentava as emendas 
ao Orçamento da União e o 
governo fi ngia que pagava. 
Quando havia interesse 
do Executivo, começava a 
chantagem: ou o governo 
liberava as verbas ou o 
parlamento não votava nada. 
Esses fatos ocorriam com 
frequência.

Certamente, será a 
mais importante decisão já 
adotada pelo parlamento, 
valorizando suas prerrogativas 
constitucionais. O atual 
orçamento deliberativo, a 
critério do governo, é uma 
forma de cooptar deputados 
e senadores da oposição que, 
pressionados pelas bases, 
aderiam ao governo para ter 
direito às liberações propostas 

ao orçamento da União. Essa 
jogada espúria está com os dias 
contados.

  Se os parlamentares 
da oposição não fi zessem 
a opção partidária, teriam 
que esperar oportunidade de 
o governo precisar aprovar 
projeto de urgência, quando 
começava o indecoroso toma 
lá da cá, unindo todos em 
defesa dos seus interesses. 
Era uma espécie de compra 
e venda constante durante 
mandatos presidenciais. 
O governo montava uma 
espécie de escritório dentro 
no parlamento para atender a 
demanda via Diário Ofi cial. O 
ambiente se transformava num 
festival de indecência.

Em todos os países 
desenvolvidos, existe o 
orçamento impositivo de 
acordo com o que determina 
suas constituições, mantendo 
a harmonia e a independência 
entre poderes. Em poucos 
países onde ainda existe 
o orçamento deliberativo, 
incluindo os emergentes, o 
procedimento é o mesmo, 
desmoralizando o Legislativo 
que se submete aos caprichos 
do Executivo de forma 

vexatória, renunciando as 
suas prerrogativas de forma 
desrespeitosa.

O governo é acostumado 
a domar o Legislativo com 
o chicote na mão, pois 
dependia dele as libertações 
das emendas individuais. Por 
isso, não medirá esforços no 
sentido de procrastinar ao 
máximo a aprovação fi nal da 
iniciativa do Legislativo porque 
perderá, substancialmente, 
sua infl uência no parlamento. 
A partir daí, não haverá 
mais negociatas entre os 
dois poderes. Câmara e 
Senado recuperarão o espaço 
perdido através de décadas 
de submissão. Restaura-se o 
equilíbrio entre eles. 

Henrique Alves marcará 
sua gestão de forma defi nitiva 
concedendo ao parlamento o 
que lhe cabia de direito, mas 
que vinha sendo procrastinado 
ao longo do tempo, pela 
conveniência do jogo político. 
A iniciativa deverá se estender 
pelos demais estados, com 
exceção de Pernambuco, onde 
o governador Eduardo Campos 
(PSB), democraticamente, já 
o tinha implantado naquele 
estado.

A velha máxima da economia - demanda maior do que a oferta 
- pode ser aplicada ao trânsito de Natal, que está simplesmente 
insuportável, em todos os bairros da cidade, pelo número 
excessivo de automóveis/motos e falta de escoamento viário, 
congestionando ruas e avenidas. Estacionar veículos em lugar 
público é motivo de disputa pela inexistência de espaço adequado.

A Prefeitura precisa urgentemente elaborar um projeto 
emergencial no sentido de aliviar o congestionamento no trânsito, 
gerador de discussões, brigas e até mortes entre os motoristas. 
Parece que o esperado legado da Copa se transformou em logro 
para desencanto do natalense, que via nessa alternativa uma 
solução para o infernal trânsito da cidade, agente gerador de 
estresse insuportável.

Embora Natal seja uma das sedes da Copa de 2014, não se 
espera que aqui ocorram grandes jogos, como acontecerá no eixo 
Sul/Sudeste do país. Teremos, sim, jogos de menor importância. 
Apesar disso, Natal deverá hospedar grande número de turistas, 
além dos norte-rio-grandenses desejosos em conhecer o novo 
estádio de Lagoa Nova, ou arena, como determina a poderosa 
FIFA.

O caos em 2014 será infernal, caso providências não sejam 
adotadas com antecedência. Idêntico problema pode acontecer 
em outros grandes centros do país, pois as tais obras do legado não 
se concretizaram em tempo hábil, desde aeroportos, infraestrutura 
viária, além de outros investimentos indispensáveis à realização do 
megaevento de caráter internacional, a ser exibido para o mundo.

Não temos a certeza de que algumas obras do chamado legado 
da Copa estarão prontas até 2014, levando-se em consideração 
os prazos das licitações, além de enfrentar o emperramento 
burocrático dos órgãos públicos, verdadeiros labirintos de 
insensibilidade. Espera-se que, pelo menos, nas imediações do 
novo estádio seja implantado algum plano para permitir a fl uência 
de veículos em dias dos jogos, evitando engarrafamentos irritantes 
e desnecessários.

No período do Carnatal, os moradores de Lagoa Nova são 
submetidos aos maiores vexames, inclusive sem direito ao acesso 
às residências, num desrespeito ao direito de ir e vir. Avalie o que 
não será o tumulto durante os jogos da Copa. São coisas que 
acontecem num país que não é sério, como o nosso, conforme 
disse o embaixador Alves de Souza, numa entrevista à imprensa 
em Paris, após audiência com o presidente Charles De Gaule, 
durante esperneios da ridícula “Guerra da Lagosta”.

O TRÂNSITO CAÓTICO DE NATAL

JOÃO BATISTA MACHADO
Jornalista  ▶ jbmjor@yahoo.com.brJornal de João Batista Machado 

escreve nesta coluna 
às quintas-feiras

É preciso negociação
e sensatez
Muito já se disse sobre o desgoverno Rosalba, tanto no que diz res-

peito à carência de um projeto de desenvolvimento econômico e so-
cial para o Rio Grande do Norte como no que diz res-peito à falta de 
sensibilidade política para dialogar com os servidores públicos, ao des-
cumprimento de contratos com a iniciativa privada e à priorização do 
investimento em publicidade em detrimento das políticas sociais.  Até 
mesmo a determinação constitucional de empregar no mínimo 25% 
do orçamento estadual em educação foi descumprida pelo governo 
estadual que, além disso, tentou camufl ar a improbidade administra-
tiva inserindo despesas com “Previdência Básica” no cálculo das des-
pesas com educação. Trata-se de um ver-dadeiro caos administrativo. 

Como forma de pressionar o governo estadual e a secretaria esta-
dual de educação a solucionar o problema de infraestrutura das esco-
las públicas estaduais, sanar o défi cit de pelos menos 1500 professores 
na rede de ensino e garantir o cumprimento da legislação vigente no 
que diz respeito à hora atividade, uma assembleia extremamente re-
presentativa dos trabalhadores da educação realizada no último dia 12 
de agosto deliberou pela realização de greve por tempo indetermina-
do, um instrumento de luta conquistado pela classe trabalhadora bra-
sileira depois de muita luta.

Não bastasse a falta de condi-ções de trabalho e de valoriza-ção 
dos profi ssionais da educação, o governo Rosalba também imprime 
uma luta contra as organizações sindicais da classe trabalhadora e, a 
exemplo do que faz com outras categorias, busca destruir o Sindicato 
dos Trabalhadores em Educação Pública do RN (SINTE/RN) ao sus-
pender as cessões dos servidores estaduais para a atuação no sindicato 
da categoria, revelando mais uma vez o estilo demo-tucano de gover-
nar, marcado pelo autoritarismo e pela incompetência administrativa.  

A resposta imediata do governo Rosalba ao movimento grevista foi 
a criminalização, anunciando o corte de ponto de todos os servidores 
que aderirem à paralização e acionando a Justiça para pedir a ilegalida-
de da greve. Sob a justifi cativa de que a greve tem motivação política, 
o governo estadual alega que a decisão de suspender as sessões foi ba-
seada em recomendação do Ministério Público e que o governo vem 
implementando uma política estruturante para a educação no estado. 

Constata-se assim o completo desconhecimento do signifi cado 
da política, pois todo e qualquer movimento popular que reivindica 
a efetivação de direitos é um movimento político, inclusive o movi-
mento dos trabalhado-res da educação. Também se desconhece que 
a greve é um movimento legítimo de luta por melhores condições de 
trabalho e valorização profi ssional, bem como a importância das or-
ganizações sindicais para a melhoria dos serviços públicos e conse-
-quentemente para o desenvol-vimento nacional. 

Faz-se urgente e necessário que o Executivo estadual sofra um 
choque de sensibilidade e abra o diálogo com o conjunto das cate-
gorias em greve, apresentando propostas concretas para qualifi car o 
serviço público e valorizar seus profi ssionais. 

Plural
FÁTIMA BEZERRA

Deputada Federal ▶ dep.fatimabezerra@camara.leg.br

Fátima Bezerra 
escreve nesta coluna 
às quintas-feiras



▶ ECONOMIA ◀ NATAL, QUINTA-FEIRA, 15 DE AGOSTO DE 2013   /  NOVO JORNAL  /    7



8    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, QUINTA-FEIRA, 15 DE AGOSTO DE 2013

Economia
E-mail

marcosbezerra@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Editor 

Marcos Bezerra
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COMERCIAL    2,325

TURISMO  2,470
0,58%

50.895,92
3,082 0,03%8,5%

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

O PROCESSO DE industrialização 
do interior potiguar necessita, in-
variavelmente, do apoio do po-
der público, representado e pre-
sente na fi gura da administração 
municipal.

E é essa esfera de poder uma 
das partes mais entusiasmadas 
diante das perspectivas aber-
tas neste segundo semestre com 
o lançamento do programa Pró-
-Sertão, que pretende criar apro-
ximadamente 20 mil empregos 
diretos através da abertura de 360 
pequenas empresas de confec-
ções – as facções. 

Até mesmo durante a con-
cepção do plano de investimen-
tos, nascido do trabalho integra-
do da Secretaria de Estado do De-
senvolvimento Econômico (Se-
dec), do Serviço de Apoio às Micro 
e Pequenas Empresas do RN (Se-
brae-RN) e da Federação das In-
dústrias do RN (Fiern), as prefei-
turas da região Seridó realizam se-
guidas reuniões com membros do 
empresariado. 

O objetivo vai desde defi nir os 
passos na exploração dessa nova 
fronteira industrial, aberta com a 
decisão do Grupo Guararapes de 
terceirizar o acabamento das pe-
ças nas pequenas empresas do in-
terior potiguar, até encontrar ter-
renos e prédios propícios para a 
instalação de novas linhas de pro-
dução das peças.

Desde as cidades que já con-
centram o maior número de em-
presas de facção da região, como 
Jardim do Seridó, Acari e São José 
do Seridó, a outras como Caicó, 
que tem tradição no setor têxtil, 
mas poucas do tipo, todas estão 
se aprontando para tirar proveito 
dos mais de R$ 40 milhões que se-
rão investidos apenas pelo Sebrae 
e a Fiern, que se somam aos R$ 36 
milhões em créditos prometidos 
pelo Banco do Nordeste.

Reconhecida pela tradição no 
bordado e na fabricação de bonés, 
Caicó nunca teve muitas facções 
trabalhando para grandes em-
presas. Mas, diante do cenário de 
expansão do setor têxtil, espera 

também entrar no circuito.
“Vamos buscar formas de nos 

habilitar da maneira que for ne-
cessária para participar do pro-
grama. Ainda esta semana a Pre-
feitura irá procurar o Governo 
para ter mais informações. Acre-
dito que nossa tradição no ramo 
da confecções será importante 
nesse momento”, afi rma o prefei-
to de Caicó, Roberto Germano.

O chefe do executivo afi rmou 
que já existe uma área disponibi-
lizada para a instalação de novas 
unidades de produção do ramo 
têxtil, nas cercanias do município. 
“Temos um terreno grande, de 50 
hectares, às margens do contorno 
viário de Caicó, que será disponi-
bilizado para a instalação das pe-
quenas indústrias. Faremos par-
cerias com o setor privado”, ga-
rantiu Germano.

Uma das pioneiras no ramo 
de facções, a cidade de Acari é 
mais uma que se prepara para 
suprir a demanda que será exi-
gida pela Guararapes através do 
plano de expansão da Rede Ria-
chuelo nos próximos quatro anos, 
que ainda será acompanhada da 
Companhia Hering e do Grupo 
ZTEC – ambas já utilizam os ser-
viços das facções e desejam am-
pliar sua demanda.

De acordo com o secretário 
de desenvolvimento econômico 
de Acari, ainda esta semana um 
grupo de empreendedores locais 
visitará o balcão de negócios da 
Sedec. 

“Já temos cinco empresários 
prontos para irem até Natal vi-
sitar o balcão. Acreditamos que 
possam aparecer outros para fe-
char a turma. Vamos atrás de 
mais informações sobre como 
proceder com os investimentos”, 
afi rma Felipe Dantas Bezerra.

Para o secretário, o reforço da 
indústria de confecções no mu-
nicípio pode criar um momento 
novo para Acari. “As facções re-
presentam a principal atividade 
econômica e de geração de em-
prego para a cidade. A chegada 
da Guararapes é uma saída eco-
nômica que irá dobrar esse poten-
cial”, disse Bezerra. A expectativa 
da administração municipal é de 
que entre 200 a 300 moradores se-
jam qualifi cados durante os pri-
meiros momentos do Pró-Sertão.

EXPERIÊNCIA
Responsável pela gestão da ci-

dade que tem, por assim dizer, o 
maior número de facções per ca-
pita da região, o prefeito Jackson 

FUTURO
PONTO A 
PONTO

Dantas, de São José do Seridó, pre-
ga que o exemplo de sua cidade 
seja seguido por todas as outras 
que irão aproveitar o momento 
proporcionado pelo Pró-Sertão.

“Na nossa cidade não exis-
te mais a condição de miserabili-
dade comum no sertão. Ninguém 
bate na porta da prefeitura para 
pedir comida ou o pagamento de 
uma conta de água. Tudo isso foi 
gerado com a criação dos empre-
gos no setor têxtil. O projeto está 
ótimo, principalmente para os ou-
tros municípios que irão chegar 
agora no circuito”, afi rma Jackson.

Ele lembra de que, quando as-
sumiu, a cidade possuía cinco fa-
cões e hoje caminha para passar 
da 15ª unidade, com mais de 700 
pessoas empregadas na área de 
confecção.

“Foi preciso um incentivo para 
os empreendedores. Procuramos 
os prédios da Prefeitura e fi zemos 
termos de aluguel, além de aju-
dar na busca pelo fi nanciamen-
to. Esse é o papel do poder pú-
blico neste momento”, ressalta o 
prefeito.

/ PRÓ-SERTÃO /
INÍCIO DO PROGRAMA 
PROVOCA ONDA 
DE OTIMISMO 
NO INTERIOR DO 
ESTADO; BALCÃO 
DE NEGÓCIOS DA 
SEDEC, ABERTO 
ESTA SEMANA, 
JÁ DESPERTOU O 
INTERESSE DE 20 
MUNICÍPIOS E 15 
EMPRESÁRIOS

Desde segunda-feira (12) que 
a Sedec abriu o balcão de negó-
cios do Pró-Sertão, no Centro Ad-
ministrativo. E já contabiliza nú-
meros expressivos de compareci-
mento, com a procura de mais de 
20 municípios e 15 empresários in-
teressados em investir no setor de 
confecções.

Os cadastros feitos pela Secre-
taria são divididos entre os repre-
sentantes do poder público e os 
entes privados. Até agora, a maio-
ria dos prefeitos que chegou até 

a Sedec para apresentar o dese-
jo de apoiar a instalação das em-
presas, com a parte de infraestru-
tura (galpões, energia e água), é do 
Alto Oeste. Já entre os empresários, 
a grande maioria é de empreende-
dores que já atuam no ramo de fac-
ções, muito por conta do caráter 
inicial do programa.

Todas as informações coleta-
das serão avaliadas e enviadas para 
o Sebrae-RN e a Fiern, que são os 
provedores fi nanceiros e tratarão, 
respectivamente, da formação dos 
gestores e da mão de obra do “chão 
de fábrica”. Cerca de 2,5 mil pesso-
as deverão ser formadas até o iní-
cio de 2014.

O balcão de atendimentos do 
Pró-Sertão está aberto na Sedec, de 
segunda à sexta, das 08h às 14h.

O Sebrae será o 
responsável por qualifi car 
os empreendedores que irão 
participar do Pró-Sertão, 
assim como a formatação 
de planos de gestão das 
facções que já funcionam 
e as que serão abertas. Até 
aí, nenhuma novidade no 
trabalho que já é feito pelos 
funcionários da entidade.

A inovação será o tamanho 
do trabalho previsto para 
os próximos quatro anos. 
Gerente do escritório do 
Sebrae em Caicó (Seridó 
Ocidental), Pedro Alexandro 
Medeiros já está na linha de 
frente dos serviços iniciais 
da entidade no programa 
de incentivo à indústria de 
confecção.  A unidade local 
atende mais de 15 municípios 
em todo o Seridó.

Pedro Medeiros – tratado 
como “Pedrinho” por quase 
todos que o conhecem 
– tem acompanhado 
o desenvolvimento do 
plano desde as primeiras 
negociações. E destaca que a 
vontade dos seridoenses de 
tocarem o empreendimento 
será muito importante. 
“Todas as partes estão 
muito empolgadas com a 
possibilidade aberta através 
do programa de incentivo. 
Os empresários veem essa 
oportunidade como única”, 
ressalta o gerente.

O know-how adquirido 
pela região em décadas de 
trabalho no setor têxtil será 
um diferencial na avaliação 
de Medeiros. “De início será 
muito importante explorar 
esse conhecimento local. A 
experiência dos empresários 
irá ajudar o desenvolvimento 
do Pró-Sertão”, complementa.

Nesse primeiro estágio, 
ainda segundo Pedro, o 
escritório do Sebrae atuará na 
coleta de informações. “Nosso 
trabalho será, inicialmente, 
de conversar com os 
empreendedores e, através das 
informações que nos serão 
enviadas do escritório central, 
trabalhar no esclarecimento 
das dúvidas”, aponta o gerente 
do escritório do Sebrae no 
Seridó. 

SEBRAE CAICÓ SE 
PREPARA PARA 
MAIS TRABALHO

BALCÃO DE 
NEGÓCIOS 
MOBILIZA 
PREFEITURAS

 ▶ Costureiras em 

facção de São José 

do Serido; o diretor 

do Sebrae-Caicó, 

Pedro Medeiros; 

e os prefeitos 

Jackson Dantas e 

Roberto Germano: 

otimismo toma 

conta da região

O FUTURO DA 
INDÚSTRIA 
POTIGUAR

E S P E C I A L

NEY DOUGLAS / NJ

NEY DOUGLAS / NJ

NEY DOUGLAS / NJ

REPRODUÇÃOARQUIVO PESSOAL / NJ
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Editor 

Moura Neto

APOSTANDO NA COMBINAÇÃO entre 
esporte e relacionamento social, 
o Centro de Educação Integrada 
(CEI), localizado na avenida Ro-
mualdo Galvão, Lagoa Nova, vai 
sediar a 11ª edição dos Jogos da 
Amizade, realizados anualmen-
te através da parceria entre esco-
las da região Nordeste. A abertu-
ra do evento será hoje, às 17h, no 
Ginásio do Sesi (Avenida Capitão 
Mor Gouveia).

A expectativa dos organiza-
dores é a de que a competição re-
úna 900 atletas de cinco escolas 
- duas unidades da Motiva, João 
Pessoa e Campina Grande, as es-
colas Antares e Master de Forta-
leza e o CEI Romualdo. São esco-
las independentes, que motiva-
das pela amizade entre diretores 
e coordenadores decidiram criar 
o evento. Esta é a 4ª edição que o 
CEI Romualdo participa e a pri-
meira vez que sedia o evento.

As competições seguem até 
o domingo com as modalida-
des coletivas de basquete, vôlei, 
handebol, futsal e futebol socie-
ty, além das individuais em judô, 
karatê, natação e xadrez. Além 
do espaço físico do CEI, o evento 

contará com os ginásios do Sesi e 
da UFRN como apoio. 

As delegações terão em torno 
de 150 atletas de idade entre 9 e 
17 anos. Segundo Renata Nashi-
mura, coordenadora de esporte 
do CEI Romualdo, além das com-
petições há a preocupação do 
acolhimento dos alunos dos ou-
tros estados. Para ela os Jogos da 
Amizade vão além das competi-
ções: é um momento de confra-
ternização e intercambio cultural. 
“A gente deseja sucesso para to-
dos que participam e espera que 
atinjam seus objetivos, constru-
am novas amizades, respeitem os 
resultados e que se divirtam”, diz.

O estudante José Artur, 
que vai participar dos jogos 
pela terceira vez consecutiva, 
acredita que este ano o CEI 
vai colher melhores resultados 
porque mais alunos da 
escola estarão envolvidos na 
competição. Para o goleiro de 
futebol society, que estuda no 8° 
ano do ensino fundamental, o 
benefi cio de participar vai além 
da competitividade, sendo um 
incentivo à prática de esportes.

João Paulo é um dos atletas 
que mais se destacam na 
escola. Nadador há nove anos, 
já participou de campeonatos 
estaduais, regionais e nacionais. 
É ele que fi nalizará este ano a 
corrida com o fogo simbólico. 
Estuda no 3° ano do ensino 
médio e tem treinado focado no 
evento. 

 “Competindo com atletas 
de outros estados, poderemos 

ter maior integração com a 
nossa equipe”, relata o nadador, 
acrescentando que a disputa 
também ajuda a relaxar das 
tensões diárias.

O time de handebol 
também alimenta a expectativa 
de medalha para a escola. 
O treinador Carlos Wagner, 
também organizador do evento, 
confi rma que a equipe é uma 
das favoritas da competição. 
A competição ganha mais 
importância, avalia, porque é 
realizada pouco antes dos Jogos 
Escolares do RN, servindo como 
treinamento antecipado. 

Para ele, é importante que 
o estudante local conheça as 
características de jogo das 
diferentes regiões, o que vai ser 
proporcionado pelo evento. 
Outra vantagem desta edição é o 
fato de o evento ser realizado pela 
primeira vez em Natal. “Vamos 
ter uma grande participação 
também devido à curiosidade 
dos que vem de fora em conhecer 
a nossa cidade”, atesta.

As paralisações decretadas pe-
los funcionários da saúde, edu-
cação e segurança pública – re-
presentada pelos agentes da Po-
lícia Civil e servidores do Institu-
to Técnico e Científi co de Polícia 
(Itep) – seguem sem perspectiva 
de acabar. Não há até agora entre 
os grevistas e os integrantes do go-
verno a sinalização de que se pos-
sa montar uma mesa de negocia-
ção. A palavra de ordem é “tempo 
indeterminado”.

Presidente do Sindicato dos 
Policiais Civis do RN (Sinpol-RN), 
Djair Oliveira acusa o governo de 
não estar aberto às negociações. 
“Não existe diálogo por parte do 
governo. Nenhum contato foi fei-
to. Enquanto isso, manteremos a 
greve por tempo indeterminado”, 
diz o sindicalista. 

Ainda de acordo com ele, a ale-
gação do governo, publicada pelo 
NOVO JORNAL na edição de terça-

-feira (13), de que os policiais teriam 
recebido cerca de 60% de aumen-
to de julho do ano passado para cá, 
não corresponde. “Isso não existe. 
Tanto que nossa pauta segue a mes-
ma, uma pauta antiga, que é a me-
lhoria nas condições de trabalho e a 
retirada dos presos das delegacias, 
por exemplo”, aponta Oliveira.

Apenas no caso da saúde, que 
tem seus serviços paralisados de 
forma parcial desde o início do 
mês, o governo chegou a “apelar” 
pela retomada dos serviços. A pro-
messa é de que caso a greve seja 
suspensa imediatamente, a admi-
nistração poderá atender pelo me-
nos quatro dos cinco pontos apre-
sentados pelo Sindicato dos Tra-
balhadores da Saúde do RN (Sin-
dsaude-RN) na segunda-feira (12). 
A garantia foi dada por Luiz Ro-
berto Leite Fonseca, secretário es-
tadual de Saúde. 

Os servidores da saúde pedem 
a implantação de uma tabela sa-
larial baseada em uma lei estadu-
al de 2006. O governo afi rma que 
precisa da realização de um estu-

do para saber o impacto fi nancei-
ro que a medida poderá trazer ao 
Tesouro estadual.

Dentre os pontos assegurados 
pelo Executivo estão o pagamen-
to da incorporação de 25% da Jor-
nada Especial e da Gratifi cação de 
Atividade Estadual (GAE) no salá-
rio base dos servidores, a reposi-
ção das férias e um terço de férias, 
juntamente com as gratifi cações 
e vantagens a serem incorpora-
das já na próxima folha de paga-
mento, com efeito retroativo a ju-
lho deste ano.

A Secretaria de Estado da Saú-
de Pública (Sesap) ainda garantiu 
a convocação de 265 concursados 
neste mês. Destes, 222 serão desti-
nados para trabalhar no Hospital 
da Mulher e outros 43 serão espa-
lhados pela Região Metropolitana 
de Natal, incluindo o Hospital Ge-
ral da Polícia Militar. 

O Sindsaude-RN tem uma as-
sembleia marcada para a próxima 
sexta-feira (16), onde irá decidir os 
rumos do movimento grevista de-
pois das propostas do governo. 

A abertura dos processos de ex-
pulsão ocorre justamente durante a 
greve defl agrada pelo Sinte-RN no 
início da semana. O movimento ge-
rou uma disputa entre os represen-
tantes sindicais e a secretária esta-
dual de Educação Betânia Ramalho.

Segundo Fátima Cardoso, pre-
sidente do Sinte-RN, a secretá-
ria quer desviar o foco da discus-
são com as recentes declarações 
de que o sindicato não teria legali-
dade para representar a categoria. 
“Espero que ela olhe também para 
os 19 professores que tem como 
assessores em seu gabinete”, com-
plementa a sindicalista. 

Betânia Ramalho, por sua vez, 
já declarou que irá cortar os pon-
tos dos servidores que não com-
parecerem à sala de aula. Para ela, 
a greve é ilegal e abusiva. Até agora, 
o governo não sinalizou com algu-

ma negociação a ser realizada com 
a categoria. 

Ainda de acordo com a presi-
dente do Sinte-RN, a greve foi o úl-
timo recurso diante do descum-
primento de uma série de medi-
das prometidas pela gestão es-
tadual. “Queremos um termo de 

compromisso para a reestrutu-
ração das escolas, assim como o 
cumprimento de uma série de di-
reitos que nos é devido. Tivemos 
paciência demais”, afi rma Fátima.

Até agora, a adesão à greve na 
rede de educação pública do Rio 
Grande do Norte foi baixa. A se-

cretaria divulgou ontem que, em 
Natal, apenas 20% das aulas foram 
paralisadas. Em cerca de 30  uni-
dades de ensino todos os turnos 
foram ocupados com aulas.

Entre as unidades da capital 
que mantiveram suas aulas normal-
mente estão as escolas estaduais 
Luis Soares, Sebastião Fernandes, 
Luis Antonio, Maria Montezuma, 
Rotary,  Hegésippo Reis, Newton 
Braga e Mascarenhas Homem.

Em escolas como a Varela Bar-
ca, na Zona Norte de Natal, Jerô-
nimo Gueiros e Castro Alves, não 
mais do que três professores che-
garam a aderir ao movimento de 
paralisação.

Nas unidades em que a adesão 
foi maior, como as escolas Rômu-
lo Wanderley e Cônego Luiz Wan-
derley, as escolas estão funcionan-
do em apenas um dos turnos. 

A SECRETARIA DE Estado da Educa-
ção e da Cultura (SEEC) abriu pro-
cesso administrativo contra 20 pro-
fessores, pedindo a expulsão deles 
de seus quadros. A turma faz parte 
dos profi ssionais cedidos ao Sindi-
cato dos Trabalhadores em Educa-
ção Pública do RN (Sinte-RN) que 
não se apresentou à secretaria após 
a recomendação emitida pelo Mi-
nistério Público do RN (MP-RN).

Os professores, em cessão ao 
sindicato há mais de dois man-
datos (seis anos), deveriam ter se 
apresentado à SEEC até o dia 8 de 
julho. A secretaria alega que eles 
não o fi zeram e, inicialmente, tive-
ram o ponto cortado. O grupo foi o 
primeiro a ser alvo da medida por-
que, no documento apresentado 
pelo MP-RN, a prioridade de devo-
lução era focada nos que estavam 
cedidos há mais tempo.

A secretaria afi rma que, devi-
do o tempo que os professores pas-
saram junto ao Sinte-RN, eles não 
eram mais ligados a nenhuma uni-
dade pública de ensino. E por não 
terem se apresentado quando fo-
ram convocados, a pasta não tem 
local para os vinte professores 
trabalharem.

O processo de expulsão dos 
funcionários públicos deverá se es-

tender pelos próximos meses, já 
que precisa tramitar em outros ór-
gãos, como a Secretaria de Estado 
da Administração e dos Recursos 
Humanos (Searh). Os professores 
que tiveram problemas detectados 
no censo realizado pela SEEC em 
2012, por exemplo, só tiveram seus 
processos concluídos no fi m do pri-
meiro semestre deste ano, com a 
expulsão de alguns dos envolvidos.

Os professores que restam do 
grupo de cedidos ao sindicato, 
que estão junto à entidade por até 
dois mandatos eletivos da direto-
ria, tem até a próxima quarta-fei-
ra (21) para se apresentarem na 
SEEC. De acordo com a secretaria, 
caso não o façam o procedimento 
é o mesmo para os outros casos: 
terão o ponto cortado e, em segui-
da, também terão procedimentos 

de expulsão abertos.
A segunda turma conta com 

16 professores. Somados com a 
primeira turma, totaliza-se 36 pro-
fessores cedidos. A Secretaria de 
Educação considera, no entan-
to, que são 46 professores, já que 
dez desses profi ssionais tem du-
plo vínculo por terem passado em 
dois concursos e possuírem carga 
horária semanal de 60 horas.

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

CORTANDO NA CARNE
/ ESTADO /  SECRETARIA DE EDUCAÇÃO INSTAURA PROCESSO ADMINISTRATIVO PARA EXPULSAR 
DOS SEUS QUADROS 20 PROFESSORES CEDIDOS AO SINDICATO DA CATEGORIA QUE NÃO 
RETORNARAM PARA A SALA DE AULA, CONFORME RECOMENDAÇÃO DO MINISTÉRIO PÚBLICO

NENHUM CONTATO 
FOI FEITO. ENQUANTO 
ISSO, MANTEREMOS 
A GREVE POR TEMPO 
INDETERMINADO”

Djair Oliveira,
Presidente do Sinpol

IMPASSE COM 
OS GREVISTAS 

OTIMISMO ENTRE 
OS ESTUDANTES 

POUCA ADESÃO À GREVE

 ▶ Sindicato dos Trabalhadores em Educação Pública do RN: sindicalistas não retornaram para a sala de aula

 ▶ Centro de Educação Integrada (CEI): competindo pela quarta vez

 ▶ Segundo a Secretaria de Educação, 20% das aulas foram paralisadas

 ▶ José Artur, estudante: goleiro de futebol society

 ▶ João Paulo, estudante: nadador há nove anos

 ▶ Renata Nashimura, coordenadora 

de esporte do CEI: “Sucesso para 

todos que participam do evento”

CEI PROMOVE A PARTIR DE 
HOJE OS JOGOS DA AMIZADE 

/ COMPETIÇÃO /

HUMBERTO SALES / NJ

HUMBERTO SALES / NJ

NEY DOUGLAS / NJ

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ
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CLASSIFICAÇÃO DE PROPOSTAS DE PREÇOS
PROCESSO LICITATÓRIO Nº 0111/2013

REGIME DIFERENCIADO DE CONTRATAÇÃO
A v i s o

desclassificar PELICANO
COMÉRCIO CONSTRUÇÕES E SERVIÇOS LTDA ANNE CONSTRUÇÕES E
ASSESSORIA TÉCNICA LTDA

convocou I&MCONSTRUÇÕESE
SERVIÇOSLTDA-EPP classificou

aprazada 26/08/2013, às 15:00
horas

Maria Alzira Ferreira Sena

AComissão Permanente de Licitação - CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público que, após
análise e julgamento das Propostas de Preços, decidiu as empresas:

e
, e em conformidade com a Lei Complementar 123/2006,

combinada comDecreto Estadual nº 19.938 de 2007, a empresa
, a apresentar nova Proposta de Preços. Em seguida, as empresas

de acordocomo quadro abaixo:

Prazo recursal na forma da Lei. Em não havendo recurso, fica para
, a abertura do envelope de habilitação da empresamelhor classificada.

Natal/RN, 14 de Agosto de 2013
- Presidente da CPL

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern

CLASSIFICAÇÃO EMPRESA VALOR R$
1º Lugar I & M CONSTRUÇÕES SEERVIÇOS LTDA -

EPP
465.042,05

2º Lugar HL ENGENHARIA LTDA 465.062,90
3º Lugar CONSTEM CONSTRUTORATORRES EMELO

LTDA
477.446,53

4º Lugar CONSTRUTORA GALVÃO MARINHO LTDA 555.718,79

JULGAMENTO DE RECURSO
PLNº 0091/2013 - TOMADADE PREÇOS

Av i s o

Engº Yuri Tasso Duarte Queiroz Pinto -

ODiretor Presidente da Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERN, no
uso de suas atribuições, tendo em vista o que consta no Processo Licitatório em epígrafe, resolve

interposto pela licitante
permanecendo então, a decisão já proferida pela

CPL.

indeferir o Recurso Administrativo CONARTE PROJETOS
CONSTRUÇÕES E SERVIÇOS LTDA,

Natal/RN, 13 de Agosto de 2013
DIRETOR PRESIDENTE

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
SECRETARIADE ESTADO DA INFRAESTRUTURA/SIN

REPARAÇÃOEMANUTENÇÃODAS INSTALAÇÕESFÍSICASDAE.E. GERSON
LOPES, EM APODI/RN

20 de setembro de
2013, às 9:00 (nove) ho

R$5,00 (cinco reais)

Ana Cristina Vidal Silva

AVISO DE LICITAÇÃO - LICITAÇÃO: Nº 011/13-SIN/CONCORRÊNCIA
OBJETO:

.PROCESSO: Nº 577572/2012-1-SEEC. A Secretaria de Estado da
Infraestrutura do Estado do Rio Grande do Norte/SIN, através da sua Comissão Permanente de
Licitação, com sede no Centro Administrativo, BR 101, km 0, Lagoa Nova, Natal/RN, torna público,
que realizará Licitação na modalidade CONCORRÊNCIA, do tipo menor preço, a contratação de
empresa especializada para execução das obras de REPARAÇÃO E MANUTENÇÃO DAS
INSTALAÇÕES FÍSICAS DA E. E. GERSON LOPES, EM APODI/RN, a qual se regerá pelas
disposições da Lei nº 8.666, de 21.06.93, com as alterações posteriores. O recebimento e abertura dos
envelopes de Documentos de Habilitação e Proposta de Preços dar-se-ão no dia

ras, na Sala de Licitações, na sede da Secretaria, no endereço acima. O Edital e
anexospoderão ser examinados no endereço acima, das 7:30hàs 12:30 horas,de segunda a sexta feira. Já
a sua aquisição será mediante apresentação da guia de depósito no valor de , no
BancodoBrasil (001),Agência nº 37958, ContaCorrente nº 8504-9, a favor daSINArrecadação.

Natal/RN, 14 de agosto de 2013
- PRESIDENTE DACOMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO/SIN

PREFEITURAMUNICIPALDEMACAU

DATA DA REALIZAÇÃO HORA
aquisição de peças

e instrumentos musicais que irão compor as bandas marciais e a Filarmônica Monsenhor
Honório, do Município de Macau/RN

Fagner Luiz Teodósio de Oliveira

AVISOAOS LICITANTES - PREGÃO PRESENCIAL 028/2013
: 28/08/2013. : 13 (treze) horas. O Pregoeiro da PMM

comunica que realizará Pregão Presencial para contratação de empresa para

. O original do Edital do certame em epígrafe estará à
disposição do interessado emparticipar da sessão de licitação, no horário das 08h às 13 horas, na
Sala da Comissão Permanente de Licitação da Prefeitura Municipal de Macau, Palácio João
Melo, localizado na Rua Barão do Rio Branco, 17, Centro - Macau/RN - CEP: 59.500-000, para
que seja realizada fotocopia por conta do interessado.

Macau/RN, 14 de agosto de 2013.

Pregoeiro-PMM

SECRETARIADE ESTADO DAADMINISTRAÇÃO E DOS RECURSOS
HUMANOS DO RN-SEARH

COORDENADORIADE COMPRAS GOVERNAMENTAIS
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

Francisco Fernandes de Brito

AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIALNº 19/2013-SEARH
PROCESSO Nº 50.733/2013-8 - TIPO: MAIOR PERCENTUALDE DESCONTO

ASecretaria de Estado da Administração e dos Recursos Humanos - SEARH do Poder Executivo do
Estado do Rio Grande do Norte, através de seu Pregoeiro Oficial comunica aos interessados que
realizará o pregão acima, cujo objeto consiste na

, conforme descrições
constantes no Anexo I (Termo de Referência), do Edital. O Edital encontra-se à disposição dos
interessados, na internet, no site: . Qualquer informação será prestada nos telefones:
(84) 3232-2126 - Fax: 3232-2125, ou, pelo Correio Eletrônico: . Os envelopes,
contendo as propostas de preços e os documentos de habilitação, deverão ser entregues até o dia

, noAuditório da SEARH, CentroAdministrativo do Poder Executivo
doRN -Bloco 06 -Lagoa Nova - Natal (RN).

aquisição de passagens aéreas, nacional, para
atender às necessidades do Instituto de Pesos e Medidas - IPEM/RN

27 de
agosto de 2013, às 9:00 horas

www.rn.gov.br
cplsearh@rn.gov.br

Natal/RN, 14 de agosto de 2013
- Pregoeiro da SEARH

SECRETARIADE ESTADO DO MEIOAMBIENTE E DOS
RECURSOS HÍDRICOS - SEMARH

AVISO DE LICITAÇÃO
Data: . Acordo de Empréstimo n.º 7488-BR. . O
Estado do Rio Grande do Norte recebeu um empréstimo do Banco Internacional para a Reconstrução e o
Desenvolvimento (doravante denominado "Banco"), em diversas moedas, no montante de US$ 35,9
milhões, para o financiamento do Programa de Desenvolvimento Sustentável e Convivência com o
Semiárido Potiguar, e pretende aplicar parte dos recursos em pagamentos decorrentes do contrato para a
execução das

(BarragemNovoAngicos, emAngicos;
Barragem Boqueirão deAngicos, emAfonsoBezerra; Barragem Bodó, em TenenteAnanias; e Barragem
Bonito II, em SãoMiguel). A licitação está aberta a todos os Concorrentes oriundos de países elegíveis
do Banco. A Secretaria de Estado do Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos (SEMARH), doravante
denominada Contratante, convida os interessados a se habilitareme apresentarempropostas para asObras
de Recuperação/Manutenção de Barragens no Estado do RioGrande doNorte, sendo estas desenvolvidas
nos Maciços, Estruturas de Drenagem, Proteção dos Taludes de Montante e Jusante, Tomadas de Água e
Estruturas vertedouras. O Edital e cópias adicionais poderão ser adquiridos no endereço: Rua Dona
Maria Câmara, 1884 - Capim Macio. Natal - Rio Grande do Norte - Brasil, CEP: 59.084-430, Telefone:
(84) 3232-2407, Fac-símile: (84) 3232-2412, por meio de solicitação por escrito e o pagamento
correspondente aos custos das cópias reprográficas. O edital poderá ser assimmesmo enviado por email.
Os interessados poderão obter maiores informações no mesmo endereço. As propostas deverão ser
entregues no endereço acima referenciado, até as acompanhadas de
Garantia deProposta no valor de R$80.000,00 (oitenta mil reais), e serão abertas às 10:00 horas domesmo
dia, na presença dos interessados que desejaremassistir à cerimônia de abertura. OConcorrente poderá
apresentar proposta individualmente oucomo participantede umConsórcio.

15/08/2013 Edital NCB n.º 005/2013-SEMARH 1.

OBRAS DE RECUPERAÇÃO/MANUTENÇÃO DE BARRAGENS NO ESTADO
DORIOGRANDEDONORTE -GRUPOPRIORITÁRIO1

2.
3.

4.

5.
10:00 horas do dia 13/09/2013

6.

FRANCISCO ISALTINO GUEDES DO RÊGO - SECRETARIO ADJUNTO

SECRETARIADE ESTADO DASAÚDE PÚBLICA
DO RIO GRANDE DO NORTE - SESAP

CPL - COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

Contratação de uma empresa especializada em realização de exames de apoio
diagnóstico, através daTELEMEDICINAnocampoda cardiologia (Eletrocardiograma)

10:00horas 16de Setembro de 2013

Rosilda Hipólito da Silva

AVISO DE LICITAÇÃO
CONCORRÊNCIAPÚBLICANACIONALNº 003/2013 - NOVADATA

Objeto:
.

AComissão Permanente de Licitação da Secretaria Estadual de Saúde-CPL/SESAP, vem através
deste,Tornar Público, a realização de certame licitatório namodalidadeConcorrência, tipomenor
preço global, a realizar-se às do dia , na sala de licitações na
sededestaSecretaria.Apresente licitação será regida pelaLei nº 8.666/93 e alterações posteriores,
bem como pelas condições contidas no instrumento convocatório. O Edital encontra-se à
disposição na sala da Comissão Permanente de Licitação da SESAP e no site

. Informações na CPL/SESAP - Fone (84) 3232-2672 - Fax (84) 3232-
2671, no horário das 08h00minàs 17h00minhoras de segunda à sexta-feira.

Natal/RN, 14 de agosto de 2013
- Presidente - CPL/SESAP

www.compras.rn.gov.br

ENTRE OS 43 profi ssionais que o Rio 
Grande do Norte irá receber pelo 
Programa Mais Médico, 18 deles 
serão estrangeiros ou com regis-
tro obtido no exterior, confi guran-
do uma média que supera a de to-
dos os estados nordestinos. Entre 
os 16 municípios potiguares con-
templados pela iniciativa do go-
verno federal, Natal atraiu mais es-
trangeiros do que brasileiros.   

O resultado desta etapa do 
programa foi divulgado ontem 
pelo Ministério da Saúde e ao mes-
mo tempo em que causa descon-
tentamento nas entidades médi-
cas, que criticam a importação de 
profi ssionais estrangeiros, alegrou 
os gestores dos municípios. Estes 
últimos comemoram, mas reco-
nhecem que o défi cit de médicos 
ainda é um problema que não será 
solucionado pelo programa.

Os novos médicos chegarão às 
cidades de seus destinos na segun-
da semana de setembro. O número 
de estrangeiros para o Rio Grande 
do Norte equivale a 41% dos que se 
candidataram para o estado. Na-
tal fi cará com metade destes mé-
dicos. Serão nove para a capital, 
quatro para Macaíba, três para Ce-
ará-Mirim, além de São Miguel do 
Gostoso e Touros que acolherão 
um médico estrangeiro cada.

Outros 25 profi ssionais brasi-
leiros também começarão a atu-
ar na rede básica do estado a par-
tir do próximo mês e novamente 
a capital fi cará com a maior par-
te. Serão oito para Natal, quatro 
para Macaíba e dois em Caraú-
bas. Alexandria, Bom Jesus, Extre-
moz, Lagoa de Pedras, Ielmo Mari-
nho, Monte Alegre, Olho D’agua do 
Borges, Porto do Mangue, Riacho 
da Cruz, Serra Caiada e Touros fi -
carão com um médico cada.

De acordo com o Ministério da 
Saúde, a maioria dos médicos do 

programa será distribuída em re-
giões classifi cadas como sendo de 
extrema pobreza. Contudo, o nú-
mero de vagas preenchidas equi-
vale a apenas 15% da demanda dos 
101 municípios do estado, que se 
cadastraram no programa apon-
tando a necessidade de 286 médi-
cos para completar seus quadros 
na atenção básica do Sistema Úni-
co de Saúde (SUS).

Até a semana passada, quan-
do o Ministério da Saúde divul-
gou a primeira etapa do progra-
ma com a inscrição somente de 
profi ssionais brasileiros, apenas 
19 candidatos demonstraram in-
teresse para atuar em 11 municí-
pios potiguares. 

A abertura de vagas para mé-
dicos com registro fora do país, 
nesta etapa, expandiu o leque de 
municípios atendidos pelo progra-
ma no estado e também a quanti-
dade de profi ssionais que deve 
atuar nos municípios potiguares, 
que subiu de 19 para 43, incluindo 
outros médicos brasileiros.

Em todo o país serão 358 mé-
dicos estrangeiros que começarão 
a chegar na próxima semana. En-
tre os dias 26 de agosto e 13 de se-
tembro eles fi carão concentrados 

em oito capitais (Porto Alegre, São 
Paulo, Rio de Janeiro, Belo Horizon-
te, Brasília, Salvador, Recife e Forta-
leza) onde terão aulas sobre saúde 
pública brasileira e língua portugue-
sa. Após a aprovação nesta etapa, a 
partir da segunda quinzena de se-
tembro, os estrangeiros começam 
a trabalhar nas cidades escolhidas

Dos 1.618 médicos confi rma-
dos em todos os estados do Bra-
sil na primeira seleção do progra-
ma, 1.096 já atuam no Brasil, 358 
são estrangeiros e 164 são brasilei-
ros graduados no exterior. Cerca 
de 6,5 milhões de usuários do Sis-
tema Único de Saúde (SUS) serão 
diretamente benefi ciados na pri-
meira etapa do Mais Médicos.

Ao divulgar os resultados de on-
tem, o ministro da Saúde Alexandre 
Padilha anunciou a construção de 
um acordo com a Organização Pan-
-Americana de Saúde (OPAs) para 
atração de mais médicos que ocu-
pem as áreas prioritárias com va-
gas ociosas ou que não tiveram in-
dicação de profi ssional brasileiro. 
“Quantos mais médicos trabalha-
rem na atenção básica, melhor para 
o país. É nesta área de atendimento 
que se resolve cerca de 80% dos pro-
blemas de saúde”, destacou.

MAIS 
MÉDICOS NO RN

/ SAÚDE /  PROGRAMA DO GOVERNO FEDERAL VAI TRAZER 
43 PROFISSIONAIS PARA 16 MUNICÍPIOS POTIGUARES; 
PROPORCIONALMENTE, O ESTADO RECEBERÁ  A
MAIOR QUANTIDADE DE ESTRANGEIROS NA REGIÃO

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

MÉDICOS BRASILEIROS:

 ▷ Alexandria 1
 ▷ Bom Jesus 1
 ▷ Caraubas 2
 ▷ Extremoz 1
 ▷ Ielmo Marinho 1
 ▷ Lagoa de Pedras 1
 ▷ Macaiba 4
 ▷ Monte Alegre 1
 ▷ Natal 8
 ▷ Olho D’agua do Borges 1
 ▷ Porto do Mangue 1
 ▷ Riacho da Cruz 1
 ▷ Serra Caiada 1
 ▷ Touros 1

MÉDICOS ESTRANGEIROS:

 ▷ Ceará-Mirim 3
 ▷ Macaíba 4
 ▷ Natal 9
 ▷ São Miguel do Gostoso 1
 ▷ Touros 1

O presidente da Federação dos 
Municípios do Rio Grande do Nor-
te (Femurn), Benes Leocádio, con-
sidera que o resultado desta etapa 
do Programa Mais Médicos repre-
senta uma conquista na luta con-
tra o défi cit de médicos no inte-
rior. “Nas populações dos muni-
cípios contemplados pelo progra-
ma é de se comemorar porque 
elas precisam muito desses médi-
cos, mas ainda fi camos distantes 
de resolver o problema”, ressalta.

Ele diz que os prefeitos são fa-
voráveis à vinda dos estrangei-
ros, uma vez que o governo fede-
ral está atendendo a um pleito dos 
municípios, mas condiciona a pre-
sença destes à preparação antes 
de começarem a trabalhar. 

“São de países que já têm uma 
familiaridade com a língua e com 
nosso país, então não enxergo ris-
co para a população, desde que 
haja orientação, estágio com ca-
pacitação e o acompanhamen-
to pelas instituições”, argumen-
ta. Benes é prefeito de Lajes, dis-
tante 120 KM de Natal, onde atu-
am cinco equipes do Programa 
de Estratégia Saúde da Família 
(ESF). Ele solicitou um médico 
por meio do programa, mas não 
foi contemplado.

A falta de médicos também 
continua sendo problema em ou-
tros municípios não contempla-
dos. São Paulo do Potengi, há 71 
km da capital, havia solicitado 
dois médicos para reforçar as sete 
equipes que atendem à saúde bá-

sica local, mas não teve nenhum 
inscrito. “O problema é que os mé-
dicos não querem atuar 40 horas 
como preconiza a lei. Até apare-
cem interessados, mas só querem 
trabalhar por dois dias seguidos”, 
reclama o prefeito José Leonardo. 

Ele diz que o município paga o 
salário básico do ESF que é de R$ 
7.500, além de providenciar trans-
porte, já que não são médicos re-
sidentes no município e ainda ofe-
rece uma residência para repouso 
dos profi ssionais.

Em outras cidades como São 
Tomé, distante 101 km de Natal, 
com complementos de plantões e 
outras estratégias de auxílio para 

manter os médicos na cidade, o 
salário chega a R$ 10.500. O prefei-
to Gutemberg Pereira diz que re-
quisitou dois médicos pelo progra-
ma, mas o município não foi con-
templado. “Não conseguimos atrair 
médicos de jeito nenhum. O Mais 
Médicos é interessante até para 
os custos, já que o pagamento dos 
médicos é de responsabilidade do 
governo federal”, destaca o prefeito.

AÇÕES NA JUSTIÇA 
Os Conselhos Regionais de Me-

dicina (CRMs) começaram a ingres-
sar desde ontem com ações na Jus-
tiça Federal dos Estados para que o 
registro provisório dos médicos in-

tercambistas que aderiram ao pro-
grama não seja aceito. Eles querem 
tornar obrigatória a comprovação 
documental da revalidação dos di-
plomas e da certifi cação de profi -
ciência em língua portuguesa. Por 
meio de ações civis públicas indivi-
duais, com pedido de tutela anteci-
pada, os CRMs iniciam ação contra 
a União na fi gura dos Ministérios da 
Saúde e da Educação.

O Conselho Regional de Medi-
cina do Rio Grande do Norte não 
se pronunciou sobre o assunto 
porque o presidente Jeancarlo Ca-
valcante se encontra fora do esta-
do. Na sua ausência, ninguém quis 
falar com o NOVO JORNAL. 

 ▶ Rede básica de saúde do Rio Grande do Norte ganhará o reforço de 43 médicos a partir do próximo mês

FEMURN ALERTA QUE 
O DÉFICIT CONTINUA

 ▶ Benes Leocádio, prefeito de Lajes 

e presidente da Federação dos 

Municípios do RN: défi cit 

 ▶ Gutemberg Pereira, prefeito de 

São Tomé:  “Não conseguimos atrair 

médicos de jeito nenhum” 

 ▶ José Leonardo, prefeito de São 

Paulo do Potengi: “Médicos não 

querem atuar 40 horas”

NEY DOUGLAS / NJ

FOTOS: FÁBIO CORTEZ / NJ
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Social
E-mail

sadepaula@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

FOTOS: D’LUCA / NJ
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Sadepaula

Os mosquitos morrem entre aplausos”

Woody Allen
Ator, humorista e cineasta norte-americano

GABRIEL PERES

JANY AMORIM

ELIAS MEDEIROS

ELIAS MEDEIROS

A cultura, sob 
todas as formas 
de arte, refl ete 
a liberdade de 
expressão e 
pensamento!

Fotos
1. Liacir Lucena,  Ivan Lira, 

José Daniel Diniz, Paulo 
Bezerra e Geraldo Queiroz

2. Marília Sá, Antonio Marcos 
e Dione Caldas

3. Adriano Souza e Flávia Assaf
4. Arnaldinho Gaspar e Mário Barreto
5. Larysssa Lyra, Olga Lamartine, 

Liane Campos e Keren Bezerra
6. Mirian De Souza e Gutho Barreto

?
VOCÊ 
SABIA
Que os programas de 
microcrédito urbano e 
rural do Banco do Nordeste 
no Rio Grande do Norte 
alcançaram mais de R$ 190 
milhões em empréstimos 
no último semestre, valor 
cerca de 40% superior ao 
contratado no mesmo período 
de 2012? Que até junho, o 
estado ultrapassou 100 mil 
operações realizadas? Que os 
créditos concedidos através 
do Crediamigo, programa 
responsável por auxiliar 
micro-empreendedores da 
área urbana, chegaram a um 
montante de R$ 158 milhões, 
oriundos das mais de 88 mil 
operações contratadas?

Concurso
Já começou o período de 
inscrição para ofi ciais do 
Quadro Complementar da 
Marinha do Brasil. São 98 vagas 
de nível superior, destinadas 
ao Quadro Complementar de 
Ofi ciais da Armada e ao Quadro 
Complementar de Ofi ciais 
Fuzileiros Navais. Os interessados 
poderão se inscrever através do  
ingressonamarinha.mar.mil.br ou 
em um dos postos de inscrição 
da Marinha até 12 de setembro 
de 2013. O valor da inscrição é 
de R$ 45,00. Após aprovação os 
militares serão nomeados Ofi ciais 
da Marinha do Brasil no posto 
de Segundo-Tenente e passarão 
a receber remuneração de cerca 
de R$ 7.300,00, além de diversos 
benefícios, tais como alimentação, 
alojamento, auxílio-fardamento e 
assistência médico-odontológica.

Desbravando o Pico 

Um grupo com quinze fotógrafos de Natal participaram sábado passado 
do “I Off -road fotográfi co no Pico do Cabugi” no município de Angi, 
onde subiram a serra e dormiram no cume, e votaram no dia seguinte. A 
inciativa foi do repórter fotográfi co Canindé Soares que conseguiu apoio 
da Policia Ambiental, de guias para acompanhar a trilha e da TV que 
exibirá um documentário sobre o evento. A trilha, de aproximadamente 
2,5 quilômetros até o cume a 590 metros de altitude, gastou 3 horas e 30 
minutos, e foi acompanhado por quatro guias e da Polícia Ambiental.

Terezinhaaaaaaaa
Com o tema “Discoteca do Chacrinha”, o Grupo de Apoio 
à Criança com Câncer promove no próximo sábado, na 
AABB, o 7º Brega Solidário, cuja renda servirá de apoio 
para a manutenção da entidade. A festa tem início às 21h 
e vai promover o concurso do mais brega. Os vencedores 
receberão prêmios que são de fi nal de semana com 
acompanhante no Hotel Pestana; jantar no Calígula, 
na praia da Pipa; transformação no salão Abiss e Arlete; 
jantares na pizzaria Donna Pizza, em Nova Parnamirim, 
e kits d’O Boticário. As senhas estão à venda por R$ 25 na 
sede do GACC-RN ou com voluntários. Reviva a alegria do 
Velho Guerreiro liberando sua chacrete interior e vá com 
muito brilho, afi nal, é um barato a discoteca do Chacrinha.

Congresso
Os médicos da Clínica 
Pedro Cavalcanti, os 
otorrinolaringologistas 
Pedro Cavalcanti, Pedro 
Guilherme e Haroldo 
Bezerra, embarcaram 
para Campos do 
Jordão, em São Paulo, 
para participar do 12º 
Congresso da Fundação 
de Otorrinolaringologia, 
que acontece de hoje 
até sábado. Dentro 
do painel “Técnica 
Cirúrgica em Cirurgia 
Endoscópica Endonasal”, 
o Dr. Pedro Cavalcanti 
aborda os Princípios da 
Turbinectomia Média, 
enquanto o Dr. Pedro 
Guilherme fala sobre 
Cirurgia Endoscópica de 
Ouvido.

Convite
Hoje, entre 
17 e 21h, tem 
coquetel de 
lançamento da 
Coleção Verão 
2014 da Têca 
/ Helô Rocha, 
em sua loja da 
Afonso Pena, 436.

 ▶ Off-road 

fotográfi co 

organizado 

por Canindé 

Soares no 

Pico do 

Cabugi” no 

município de 

Angicos-RN

A busca
Um agente da Polícia Federal 
vai a uma fazenda no interior 
do estado e diz ao dono, um 
velho fazendeiro:
– Preciso inspecionar sua 
fazenda, pois recebemos 
uma denúncia de plantação 
de maconha!
– Ok, mas não vá 
naquele campo ali.
E aponta para certa área. 
– O senhor sabe que tenho 
o poder do governo federal 
comigo?
Tira do bolso um crachá 
mostrando ao fazendeiro:
– Este crachá me dá 
autoridade de ir onde 
quero e entrar em qualquer 
propriedade. Está claro? Me 
fi z entender?
O fazendeiro todo educado 
pede desculpas e volta 
para o que estava fazendo. 
Poucos minutos depois ouve 
uma gritaria e vê o agente 
correndo para salvar sua 
própria vida, perseguido pelo 
Santa Gertrudes, o maior 
touro da fazenda. O fazendeiro 
larga suas ferramentas, corre 
para a cerca e grita com todas 
as forças de seus pulmões:
– Seu crachá, mostra o seu 
crachá!!!

Dica
Natal ganha 
um novo point, 
onde você 
encontra crepes, 
massas, saladas, 
bruschettas, 
bebidas 
destiladas, 
drinks, vinhos 
e sorvete real 
de 14.  O Mãos 
de Mago Bistrô 
Café e Artes 
é um local 
aconchegante 
com design 
exclusivo na 
Rua Praia 
de Muriú, 
no conjunto 
Ponta Negra. 
Informações 
nos 3219- 2128  
ou 9997-8864.

Dica
Natal ganha um novo point, onde você encontra crepes, 
massas, saladas, bruschettas, bebidas destiladas, drinks, 
vinhos e sorvete real de 14.  O Mãos de Mago Bistrô Café 
e Artes é um local aconchegante com design exclusivo 
na Rua Praia de Muriú, no conjunto Ponta Negra. 
Informações nos 3219- 2128  ou 9997-8864.

 ▶ O ator cearense 

Silvero Pereira, logo 

mais às 20h no 

Barracão Clowns 

com o espetáculo 

“Uma Flor de Dama

 ▶ A Miss Brasil 2009, a potiguar Larissa 

Costa, prestigiando o Miss RN 2013

 ▶ O lutador 

Ramon 

Rocha 

comemora 

com os 

amigos 

Rodrigo e 

Luiz Victor 

no Pepper’s

 ▶ Ronny Markes, inaugurando o projeto 

social “Lutando para Vencer”, para ensinar 

jiu jitsu a jovens da Vila de Ponta Negra
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MUNDO 
FEÉRICO
▶ A Dermage abre loja no 
Natal Shopping. Fátima 
Jales recebe a partir das 
19h, mostrando dos os hits 
da beleza para o verão. A 
Dermage, queridinha dos 
tops dermatologistas, deve 
agitar super hoje no Natal 
Shopping.
▶ Sandra Boff  prevê para, 
hoje, abertura da Arezzo 
no Natal Shopping. Ela 
promete uma sexta 
super, amanhã, em clima 
de celebração na loja. O 
Arezzo FF>> tem sentido 
bem Fashion Friday. 
Cheers!
▶ Depois de O Grande 
Gatsby, mais um fi lme 
nasce como “título fashion 
de 2014”. Todo fashionismo 
anda ligado nos teasers 
de Diana,  protagonizado 
por Naomi Wattis. Há 
controvérsias, contudo, 
se a atriz vai realmente 
segurar o glamour e 
dramaticidade de “Lady 
Di”.
▶ Ainda no Natal 
Shopping, Kassandra 
Bezerra avisa que vai 
incluir Jorge Bischoff  e WM 
Collection na expansão do 
mall.
▶ Jota Oliveira esquenta 
no sentido glamurice. Ele 
anuncia para dia 13 de 
setembro a tradicional 
“Forever Young”. A festa 
acontece no Chaplin 
Recepções.

ARTE & 
ESTILO

Gente da moda e decoração 
conferiram o lançamento da 
revista Mais Estilo na Urban Arts. 
Lucila Almeida (veja foto e preste 
atenção na trança) foi a surpresa 
da noite. A festa teve produção de 
Raff aela Rosito. Tipo hipercool.

Depois de agitar São 
Paulo, Helô Rocha (veja 
na foto com Roberta 
Sá) recebe hoje em 
torno da coleção Têca 
na Afonso Pena.

A Espaço Fashion sempre arrasa na Fashion Rio. A coleção de verão, cuja 
campanha tem fotos assinadas por Zee Nunes, é leve, linda e urbana. 
Manuela e Vitor Abreu promete uma tarde de surpresinhas para celebrar 
chegada da Espaço Fashion na Posologie. Podem agendar: dia 22!ARTE

URBANA
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A praia do forte, 
Jenipabu, Ribeira e 

Ponta Negra serviram 
de referência para o 

ótimo beachwear da 
Areia Dourada. Graça 

Menezes acerta ao 
transformar ícones da 

nossa paisagem em 
estamparia de maiôs, 

biquínis e sungas. O 
resultado é bem lindo!

O amarelo da bolsa Gloss para 
Myosotis nasce como alternativa 
em tempos de looks bicolores.

ILUMINE

Michelle Geppert agitou 
Maceió, ontem, com abertura 
da Toli no badalado bairro da 
Ponta Verde. A festa atraiu os 
nomes mais quentes da noite 
e fashionismo em Maceió. 
Enquanto isso, a Toli acaba 
de lançar revista recheada de 
entrevistas e dicas de moda. 
Flávia Alessandra, veja foto, é 
capa e recheio.

S
O

U
M

A
IS

FORÇA

O animal Print invade a 
ala de utensílios para o 
lar como mostra kit do 
Armazém Pará.

 ▶ Cléber Uema

 ▶ Lucila Almeida

 ▶ Olga Portela

POIS
 POIS
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COM GOL 
CONTRA, BRASIL 
PERDE PARA 
A SUÍÇA

/ FIASCO /

NO PRIMEIRO AMISTOSO após 
a conquista da Copa das 
Confederações, o Brasil perdeu 
para a Suíça por 1 a 0, em 
Basileia. 

O único gol da partida foi 
marcado pelo brasileiro Daniel 
Alves, contra, no segundo 
tempo. Ele cabeceou a bola 
para as redes na tentativa de 
afastá-la. 

A seleção brasileira jogou 
abaixo do futebol visto na 
Copa das Confederações. 
Foram poucas as jogadas 
criadas e as chances de gols. 

O Brasil teve mais posse 
de bola no início do jogo, mas 
não transformou a vantagem 
em gols. Hulk arriscou para o 
gol aos 12min e o goleiro suíço, 
Benaglio, defendeu. 

Com forte marcação, a 
equipe da casa então saiu do 
seu campo de defesa e ameaço 
o gol brasileiro. Shaqiri teve 
ao menos duas chances 
de marcar, mas Jeff erson 
estava atento. Neymar levou 
cartão amarelo devido à uma 
chegada forte em Lichtsteiner 
e houve um início de confusão. 

A Suíça marcou bem 
a saída de bola brasileira, 
fechando especialmente o lado 
esquerdo do ataque. 

No fi nal do primeiro 
tempo, uma oportunidade para 
cada lado. Aos 37min, Neymar 
fez um bom cruzamento pela 
esquerda e Paulinho cabeceou 
no travessão. 

Aos 42min, novamente 
Shaqiri quase abriu o placar. 
Ele recebeu próximo à lateral 
de campo, puxou para a 
entrada da área e bateu forte. 
Jeff erson fez boa defesa. 

O Brasil voltou com a 
mesma equipe para o segundo 
tempo e levou um gol logo 
aos 2min. Seferovic cruzou 
pela direita e Daniel Alves, 
na tentativa de tirar a bola, 
mandou para o fundo das redes. 

Luiz Felipe Scolari fez então 
seis substituições. Entraram 
Jean, Maxwell, Fernando, 
Hernanes, Lucas e Jô. Saíram 
Daniel Alves, Marcelo, Luiz 
Gustavo, Oscar, Hulk e Fred. 

A seleção brasileira 
conseguiu sair para o jogo 
depois dos 15min. Com todos 
os jogadores no campo de 
ataque, o time de Scolari não 
conseguiu ameaçar. 

A melhor chance do Brasil 
ocorreu quando Hulk ainda 
estava em campo. Ele fi nalizou 
uma bola após cruzamento de 
Maxwell da esquerda, mas foi 
para fora. 

O TAPETE
/ CAMPO /  COM MAIS DE 80% DAS 
OBRAS CONCLUÍDAS, ARENA DAS DUNAS 
COMEÇA A RECEBE O GRAMADODA REALEZA

LEONARDO ERYS
DO NOVO JORNAL

AGORA FALTA POUCO para a bola co-
meçar a rolar de fato na Arena das 
Dunas. O mais necessário para um 
jogo de futebol, o campo, já começa 
a ganhar forma. Isso porque na ma-
nhã de ontem, em meio a uma chu-
va fi na, a empresa World Sports, es-
pecializada no serviço, deu início 
a implantação do gramado no es-
tádio. A grama colocada também 
é do Rio Grande do Norte e estava 
sendo cultivada na praia de Touros, 
no litoral Norte do estado. 

Segundo o diretor-presidente 
do Consórcio OAS, Charles Maia, 
a previsão é de que em dois dias 
todo o gramado seja colocado no 
espaço devido. “Depois, em vin-
te dias, teremos o primeiro corte”, 
disse. Para estar no nível para uma 
partida de futebol, no entanto, só 
após cerca de 90 dias. 

A implantação acontece de ma-
neira mecanizada (springing) e não 
com as famosas “placas” colocadas 
uma de cada vez, como ainda ocor-
re em alguns estádios. Um carro es-
pecial – que chegou a ter um pro-
blema mecânico no início e fi cou 
parado por um tempo – joga a gra-
ma (que é do tipo Tifway 419, re-
comendada pela Fifa) sob o solo já 
com a adubação. Os operários se-
guem atrás do veículo para fi xá-la 
mais à área onde foi despejada.

A empresa responsável pela 
atividade é a mesma que reali-
zou o plantio na Arena do Grêmio 
– que também é obra da OAS – e 
do estádio Beira-Rio, do Interna-
cional. Após a primeira parte, que 
será terminada amanhã, a grama 
seguirá sendo irrigada diariamen-
te por 35 aspersores. 

O Consórcio OAS, no entanto, 
ainda não sabe quem serão os pri-
meiros atletas a pisarem no cam-
po – quando este estiver pronto. 
“São etapas. A gente queria muito 
que fosse um clássico entre ABC e 
América [a inauguração], mas isso 
eu não posso precisar, até porque 
tem que conversar com os clubes 
ainda. Vamos ver mais pra frente”, 
declarou Charles Maia.

As dimensões do gramado são 
de 115m de comprimento por 78 
de largura, enquanto o campo terá 
105m por 68, tamanho recomen-
dado pela Fifa. O sistema de dre-
nagem havia sido feito desde o 
mês de julho – quando era tam-
bém previsto o início do plantio da 

grama, que começou ontem. 
Além do gramado, a cobertu-

ra metálica também dá a noção 
da fase fi nal da obra, que segun-
do Charles Maia, chegou aos 83% 
de conclusão. Apenas a primeira 
das vinte “pétalas” (nome dado a 
cada parte dividida da cobertura) 
foi colocada, porém as demais es-
tão montadas já em solo, nos arre-
dores do estádio.

O trabalho na cobertura só 
acontece das 4h às 8h da manhã. 
“O primeiro nível é mais simples, 
mas o encaixe das outras duas par-
tes da cobertura, que acontecem 
com elas já fi xadas no local, tem de 
ser feito nesse horário por conta do 
vento mais fraco”, explicou o dire-
tor-presidente do Consórcio OAS. 
Junto à cobertura serão colocados 
os refl etores e o sistema de som do 
estádio. 

INSTALAÇÕES
Toda a parte de superestrutura 

do estádio está pronta, tanto nos 
níveis de arquibancada, camarote 
ou tribuna de imprensa. Agora os 
operários trabalham na instalação 

elétrica da obra, assim como no 
revestimento e nos materiais ne-
cessários em camarotes e banhei-
ros, por exemplo. 

Mas elevadores, esquadrias, e 
até as famosas escadas que ligam 
a arquibancada ao campo já estão 
sendo instalados pelos cerca de 
1900 operários que trabalham atu-
almente na obra.

As cadeiras das arquibancadas 
– obrigatórias para uma Copa do 
Mundo - ainda não foram coloca-
das, mas segundo o Consórcio, já 
estão sendo fabricadas. O suporte 
para a instalação delas, por outro 
lado, já é visto em vários setores da 
arquibancada.

Nos camarotes, todas as estru-
turas estão prontas, mas apenas 
um está completo atualmente. A 
parte da arquibancada que será 
removida após a Copa do Mundo 
também ainda não começou a ser 
instalada – ela fi cará no segundo 
nível (o mesmo de alguns camaro-
tes e tribunas de imprensa).

A previsão é de que a Arena 
das Dunas tenha a obra fi nalizada 
no dia 31 de dezembro deste ano. ▶ Operário joga grama após passagem da máquina

 ▶ Campo estará apto a receber uma partida de futebol após 90 dias
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